
,«*MM«M*MW«MMW*«MI*My«WIMMflM«MW* 

REDATORES: • 

José Martins de Barras 

Artur de Almeida 

Oscar R. von Pfuhl 

Mario Ramos de Oliveira 

Secretario: 

João Belline Burza 
Diretor: Orlando Campos 

Redator-Chefe: 

Roberto Zwicker 

A N O VIII Periódico Literário 
Humorístico t Noticioso 

Fac. de Med. Universidade de S. Paulo, Maio de 1940 i R e d a ç ã o : 
Avenida Dr. Arnaldo 

N.° 34 

Empossou se solenemente, na noite 
de 30 de Março pp., a nova direto­
ria do Centro. A' sessão, que se rea­
lizou no Salão Nobre, presidiu o prof. 
Kubião Meira, Reitor <la Cniversida-
ne de São Paulo. Falou primeiramen­
te o Doutorando Roberto Franco do 
Amaral, presidente do Ceutro no ano 
passado, e cujo mandato foi de gran­
de proveito para a nossa associação. 

Pronunciando, rápidas palavras, 
disse que se sentia feliz por poder pas­
sar : seu mandato para as mãos de 
um colega digno de toda a confiança 
e de todas as esperanças, corno é Sil-
\io Grieco. Tendo trabalhado com 
tanta dedicação e amor em prol dos 
interesse» do Centro, era, com grande 
con teui aanento, qur ̂teiária Ĵ nâ -i*- ****• 
lugar uma #utra písÉoa que" trazia to­
das as credenciais'posaiveise.todíi« 
as qualidades necessárias para honr-ir 
a posição a que o elevou i vontade «Ia 

Bindo Guida Filho 
VICE-PRESIDENTE 

maioria dos seus colegas. Tomou en­
tão a palavra Silvio Grieco, presidente 
eleito, que, depois de agradecer as pa­
lavras do seu colega, passou a entre­
gar os títulos de nomeação para os di­
versos departamentos. E m seguida o 
Prof. Kubião Meira pronunciou formo­
so e brilhante discurso, em que reafir­
mou .mia grande simpatia por todos os 
gestos e por todas as realizações da 
mocidade paulista, i cujo lado ele-es­
tará sempre que ela se bater em favor 

da Verdade >* da Justiça. E termina 
eoneitando os estudantes a tudo faze­
rem para elevar o mais alto possível 
o nome da Faculdade e porisso mes­
mo, o nome de São Paulo. Foi então 
dada a palavra ao l.o orador eleito. 
Orlando Campos,qne se referiu ás di­
versas atividades do Centro, aos seus 
objetivos principais e a tudo aquilo 
que ele tem realizado nos diversos se 

Sua posse - Suas realizações 
tores do seu organismo social. E ter­
minou evocando a memória de Arnal­
do Vieira de Carvalho, nome que * 

meros 
E' 

da: 

e sendo bastante aplaudidas. 
i seguinte a diretoria empossa-

? \3S1 

I 

Silvio Grieco 
PRESIDENTE 

nossa gratidão jamais esquecerá, e a 
quem se devem todas as tradições de 
orgulho » gloria de que hoje somos 
portadores. 
Encerrada, pelo Prof. Rubião Mei­

ra, a primeira parte da sessão, pas­
sou-se em seguida, após um pequeno 
intervalo, á segunda parte do progra­
ma, que constou da execução de solos 
de piano » violino pelas senhoritas 
Marita Paca de Azevedo e EuniceJJe. 
Conte. Essas duas grandes 
encantaram por alguns momentos o 
auditório, fazendo ouvir belíssimos nu-

Presidente, Silvio J. (írieco; vice-
presidente. Bindo Guida Filho; l.o 
secretario, Osvaldo Melone: 2.o secre­
tario, Amaurí Veloso; l.o tesourei­
ro, Alberto Raul Martinez; 2.o tesou­
reiro, Herminio Lunardeli; l.o orador. 
Orlando Campos..; L\<> orador, Ariunn 
do de Oliveira. 

Para os cargos de nomeação foram 
escolhido» os seguintes diretores. 
Departamento de Esportes, .João 

Alfredo Caetano Silva Jr. — Depar­
tamento Social, Murilo Paca de Aze-
cedo; Departamento Benefieiente Ar-

Alberto Raul Martinez 
l.o TESOUREIRO 

Orlando Campos 
l.o ORADOR 

naldo Vieira de Carvalho, Eurico To­
ledo de Carvalho; Diretor do "Bistu-
ii". Orlando Campos; Caixa do Livro, 
Roberto Zwicker; Bibliotecário, Carlos 
Augusto Gonçalves, que "tem como au­
xiliai- Giglio Pecoraro. A Liga de Com­
bate a Sifilis tem este ano como in-
terno-chefe o Doutorando Otávio A. 
Germeck. 
Como se vê, temos aí diversos cole­

gas que gozam do maior pi-estigio e 
da mais merecida estima no nosso 
meio universitário. Acertada foi a es­
colha daqueles que os elegeram, pois 
,i nenhum deles faltam qualidades e 
valor suficientes para desempenharem 
com retidão e brilho a alta missão que 
lhes foi confiada. 

i^namio Silvio iírie>ôTllTir«iutc o pe­
ríodo de propaganda eleitoral, apre­
sentou sua plataforma, muita gente 
houve que j criticou severamente. Di-

Osvaldo Mellone 
lo SECRETARIO 

ziam uns que suas idéias eram irrea-
lizaveis, e só eram apresentadas como 
engodo, tom que se iludisse :> espirito 
dos eleitores. Afirmavam outros que, 
embora reconhecendo a retidão de es­
pirito daquele que apresentava tais 
idéias, que estas eram até certo ponto, 
por exageradas e quiinéricas, a ex­
pressão de um idealismo muito since­
ro, mas muito longe de uma realiza­

ção palpável, de uma concretização se­
gura. Desmentindo uns e desapontan­
do outros, aí está a obra formidável 
que a diretoria deste ano vem desas-
sombradamente realizando. Silvio 
Grieco, que será por certo um dos 
mais ativos 3 bem orientados presiden­
tes que o Centro* tem tido, quiz então, 
logo que tomou posse, dedicar o me­
lhor dos seus esforços na realização 
de tudo aquilo que ele prometera aos 
colegas. E, brilhantemente coadjuva-

(Coninua na 2.a pag.) 



o b i s t u r i 
asst 

Armando de Oliveira 
2.o O R A D O R 

do pelos seus companheiros de direto­
ria, todos eles incansáveis servidores 
dà nossa sociedade, ele tem feito, nes­
ses três primeiros meses, coisas que 
têm maravilhado todos os colegas. Ve­
mos assim que não eram infundadas 
aquelas esperanças nele depositadas e 
que Silvio Grieco, pela sua capacida­
de de trabalho, pela sua energia e su­
perioridade de espirito, será capaz ain­
da de realizar muito mais do que pro­
meteu na sua plataforma. Façamos 
rápida menção àquilo que já se fez ;-: 
ao que se está fazendo em relação ao 
patrimônio do Centro-

ESPORTES 

Esse departamento tem merecido a 
melhor parte dos esforços da direto­
ria, pois era nele que se evidenciavam 
as maiores falhas e que pedia as me­
didas mais urgentes de reorganização. 
Providencias enérgicas foram então 
tomadas no sentido de procurar dotar 
o Centro de um aparelhamento com­
pleto e moderno, onde os nossos atle­
tas possam fazer os seus exercidos 
com a maior eficiência. Procedeu se 
ao calçamento da rua Arthur de Aze­
vedo, que dá acesso ao estádio, pelo 
lado da rua- Oscar Freire. O campo 
de futebol foi _ reformado > posto em 
ótimas condições. O Ginásio, que ha 
tanto tempo vinha sendo completa­
mente- abandonado, recebeu também 
uma reforma completa. Com tal cuida­
do 3 esmero foi feito esse serviço de 
reconstrução, que i Diretoria está 
mesmo resolvida » realizar futuramen­
te, naquele lugar, ótimos véspera's 
dansantes para os seus associados. O 
vestiário, até então deficiente, foi de­
vidamente ampliado, sendo dotado de 
grande numero de caixas novas. O fa­
moso Albino, velho .. leal empregado, 
tem também agora ,:i seu quartinho, 
em cuja paz ele pode tirar tranqüilo 
suas benditas sonecas... 

SftDB SOCIAL 

A sede «ocial foi totalmente refor. 
mada. Pintura, mobília, assoalhos. 
instalações, tudo isso foi cuidado da 

melhor maneira, apresentando a nossa 
sede uma aparência, e uni conforto ver­
dadeiramente dignos do seu prestigio. 
Para \ sala de jogos, a Diretoria está 
"em negociações- para aquisição de uma 
nova mesa de <tsnôoker'\ Tàboleiros i 
mesas de xadrez, damas -s jogos de do­
minós foram adquiridos. Instalou-se ' 
"sala dos esportes" onde se acham 
expostos os troféus ganhos pelos alu­
nos da Faculdade em vários prelios es­
portivos. 

BAR 

O problema do bar ganhou uma so­
luçai» definitiva 2, satisfatória, ̂  seus 
novos dirigentes apresentaram-nos já 
um ambiente realmente agradável, 
visto o caprichoso cuidado ^ fino con­
forto com que as instalações foram * 
acabadas. 

Herminio Lunardelli 
2." TESOUREIRO 

Empreendi men to verdadei ra mente, 
arrojado é aquele que diz respeito a 
construção da arquibancada da pisei 
na. Tarefa de difícil realização, estava 
a pedir coragem y energia suficientes 
para o seu inicio 3 para 1 transposi­
ção das Drimeiras dificuldades, que 
«enipre são as mais serias. Tudo de­
pende de cdméçár. como diz o\n<>vo. 
assim é que foram já iniciadas as 
obras neste sentido, tendo ;< Diretoria 
encontrado a máxima boa vontade e 
H colaboração mais entusiástica por 
parte de todos aqueles aos quais ela 
teve que recorrer. Xão podemos omitir 
aqui a valiosa cooperação do Di\ 
Abraão Leite, engenheiro do Hospital 
de Clinicas, e que tanto auxiliou, no 
ano passado, a construção da nossa 
quadra de tênis, realização devida ao 
trabalho x energia de Silvio grieco. 

Finalmente, Silvio Grieco esteve já 
duas vezes, no Rio de .Janeiro, onde 
tem envidado" <w maiores esforços no 
sentido de conseguir do Governo fede­
ral uma subvenção para o nosso Cen­
tro. Diz-nos ( Sr. Presidente que o 
Centro Osvaldo Cruz é totalmente des­
conhecido no Rio, > que dificultou so 
bremodo :> seu trabalho ? \ consecu­
ção dos objetivos» visados. Donde *e 
depreende a grande necessidade de in­
tensificar, por todos os meios, a pro­
paganda da nossa sociedade, fazendo 
conhecidas as suas atividades, seus 
objetivos, suas realizações. Só assim 

' Amaurí Veloso 
2.o SECRETARIO 

poderemos chegar ao ponto a que pre­
tendemos. 
Para merecer dos poderes constituí­

dos a subvenção que pretendemos, mis­
ter se faz que se conheça verdadeira­
mente Centro, pela difusão e conhe­
cimento das sua** meritórias realiza­

ções e de todas as suas atividades. A 
"Liga de (Combate á Sifilis" poderá 
desse modo ter também sua subvenção, 

que lhe propofciooará meios para 
cumprir mais eficientemente sua tão 
nobre missão 
Xo que diz respeito ao "'Bisturi", o 

sr. Presidente resolveu aumentar gran­
demente sua tiragem e circulação, pois. 
pensa, aliás muito acertadamente, que 
o nosso jornal, bem orientado poderá 
constituir ótimo fator de propaganda 
para r Centro. 
Assim fizemos uma rápida exposi­

ção de tudo aquilo que já se fez em 
tão curto prazo. Pelo já realizado, 
l>em se pode prever .1 qire se poderá 
ainda fazer. A situação econômica do 
Centro ó ótima 5 tudo faz crer que 
ela melhorará ainda sensivelmente no 
decorrer do ano presente. 

Estão portanto de parabéns Silvio 
Grieco e todos os seus colegas de di­
retoria. Que 3 seu magnífico exemplo 
seja imitado por todos aqueles que se 
lhes seguirem, para 1 felicidade 2 o 
bem estar do Centro. E todos nós ha­

vemos de votar sempre aos nossos bra­
vo* colegas, a mais franca admiração 

•? a gratidão mais profunda. 

TESOURARIA DO CENTRO 
JANEIRO 

52 anuidades a 30S000 . . 

1 anuidade a 705000 - - • -
Dinheiro recebido da di ò-tjr.j" anirricr 

(menos 2205000 devolvidos ao fepte. Gienníicc, :roe «̂ uvc.'*. 

em depósito 158S600 para pagamento de varias comas. 
Resto deixado pela diretoria anterior em dinheiro: 190S500). 

Dinheiro recebido do A ibino . •> . t 
13 caixas do. vestiário 355000 . 
Anuidades de médicos . . 
Salerno e Cia. Nota n.° 17225 . -
Salema e Cia. Nota n.° 17268 . : . . . - • -
Salerno Cia. Nota n.° 17596 „ . . . 

Concertos de caixas (Araújo) . . • > 
Light and Power . . . , . , , . . 

Saraiva e Almeida nota n.° 52603 

Atttlio ]dariutti nota n.° 363 •. 
.iSbcte^^into nota.n.?*g200 .... ^ „ v 

Ordenado do Albino nies de Dezsaibio 

Saldo 

: .MWGOO 
705000 
569$100 

60S000 
455S0G0 
280SC00 

f 
2:994*100 

608000 
4CS0O0 
1SÍ000 
15S000 
395300 
ÔOS0QO 
18S0C0 
2S600 

2808000 

529S900 

2-4645200 

FEVEREIRO 
Salde do mês de Janeiro 

68 anuidades a 30*000 . . . 
Anuidade de 15Í000 '. .'. . - »"-...-

Caixas do vestiário , . i . . < «• . « . i 
Gioeüi nota 0927 G . .'".-; , . * . . . . 
Uma carta expressa . 5 • «;r . • 
Fortunato Russo nota 90 •> : -..,•• *'» •» 
Fortunato Russc nota 155 . . • -. « • .. ' * 

Oscar Flues nota n.° 6779 . . 

Sato . 
J. Pirrilo e Filho Dupl. 2249J10 (dlv. DíTt, Agenor • 

Joaquim Duarte Calçado nota 057* . 

Lastri e Heikaus nota 0939 » • > 

Vale, Duprort . . ' ' 
Vale, Grieco (fechaduras) . . . . <f .. . 

L. Strina Cia. noia 023588 , . -.- o . « ' 

Palha de aço . . • -« « \ '• • . 
Palmyro (pintura da sede) t . • • • « 

2:4645200 
2:0405000 

155000 
5655000 

5:0845200 

Saldo 

345000 
2S000 
145000 
65000 

4465200 
3005000 
3OOSC00 

205000 
245000 
208000 
245000 
16SOC0 
55000 

8Q0f000 

2:01152.30 

3:O73S000 

M A R Ç O 

Saldo do mês de Fe/eiclro . > . 
35 cadernetas dist. para au'xi . < •, 

Anuidades t , .• > 
Caixas no porão »• -*i ••••_» » •̂ '- • 

Piscina . . . . ''s^V 
Gazolina (Duprat) . " . . • • • •• 
J. Pirillo 9 Filho — Dupl. 224911 (div. Dlrtt DO*J , 

Zenetti Fonseca (pintura Estádio) 
^Almoço (remadores) . • » 
F. U. P. E. (regi»tro nata';ão ialío) . < , 
F. U. P. E. (registro de Remo) • / \ 
Duprat (limpeza da sede) . • t 
Gratificações dadas pelo Grieco • » 
Serviço de mimeografo (questão das fogos) , 

Luiz Campos Soares . . . . 
Lavagem de cortinas nota 296.̂  • 

Albino Carramão 
Joaquim F. dos Santos Dupl. 201 . . > • 
Despezas diversas (Fechaduras, Jlnip. de laçam or d» 

empregados) 

Cera (Duprat) . 
Albino Carramão (férias) 
Albino Carramão (divida da Dir. Arlwloc) . 
Light and Power (mês de Fevnreirc) . • 

Light and Power (mês de Março) . t 

a;nas. eid. 

5:0735000 
2265000 . 

6:3205000 
7005000 
1635000 

65400 
3005000 
7505000 
505000 
531000 
525000 
1105000 
2GS000 
605000 
605000 
50500!) 
290S0Q0 

1:4655000 

280S00Ü 
10S000 
1405000 
505000 
15*000 
351C0 

9.4765000 3:7645600 

As novas Caixas colocadas no vestiário dos Esportes 

Saldo 
5:7115400 

S5o Poulo. 4 de Abril de 1940 

Alberto Raul Martinez 
Herminio Lunardelli 
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A nova sala para jogos dei dama e xadrês O salão para jogos de "snooker^ e ping-pong 

Era dos Balangandans 
Cada tempo com suas coisas, cada 
éra com seus costumes. Já tivemos a 
idade da pedra, a da antigüidade clás­
sica, a éra das Cruzadas, a da Renas­
cença, etc. Hoje, temos a éra os ba-
lagandans. Quem não tiver umas coisi-
nhas brilhantes despenduradas, não é 
gente. Pescoço de garota parece tabo-
lefro de mascate. 
E tudo brilhante, doirado, faiscante, 

grosseiro. Somando tudo, mas tudo, tu­
do, não dá mil e quinhentos. 
Mas a garota, se tem os tais, fica to­

da inchada, e tem impressão de trazer 
no colo todos os tesouros do Conde de 

Monte Cristo. E são balagandans p'ra 
rua, balagandans p'ra baile, balagan­
dans p'ra o dia, balagandans p'ra noi­
te... O diabo que os levei 
Mas como -tudo isso, quem anda sa­

tisfeito são os maridos. Porque com is­
so não precisam, por algum tempo, fa 
zer ás queridas esposas presentezinhos 
de jóias caras, com os quais eles com­
pram muitas vezes a benevolência e 
transigência das dignissimas cara me­
tades. 
Já é uma vantagem. S e os balagan­

dans são um atentado ao. bom gosto 
e uma evidente revivecencia de selva­
gens tendências de ancestrais botocu-
dos, é bem verdade que custam barato-
Emquanto chora de dôr a estética ofen­
dida, ri satisfeito o marido aliviado. E' 
a lei das compensações. 
E ainda chegará o dia em que, nos 

países tropicais como o nosso, de sol 
abrazador e verões insuportáveis a in­
dumentária masculina e'feminina fica­
rá reduzida ao uso sintético e econômico 
de balagandans. "E a nudez crua da 
verdade" será apenas coberta pelo 
"manto diafano" dos balagandans". 
Nesse dia, com cinco mil réis a gente 
terá um traje a rigor. E gastaremos na 
farra a diferença, cantando satisfeitos: 

L U Z E P O E I R A 
(escrito paro Helena) 

... por uma íresta maliciosa tagarela, es­

capou-se, para cá, vindo de fora, do gr e do 

«oi, um turbilhão de luk poeira... 

... eu sinto-me, ao mesmo tempo, contente 

e penalizado; contente com essa luz que pa­

rece morna, como é morno este entardecer co­

lorido, sinto-me penalizado, por saber que 

havia poeira no ar que eu respirava... 

.,. isolado do mundo exterior, dos barulhos, 

dos amigos importunos, fechado nesta sala, 

cnde o ar não estava quente, nem parado, eu 

respirava com delicia, enchia meus pulmões 

com anciã de respirar este ar frio, imenso, 

solitário desta sala... 

... a luz foi uma surpresa agradável, come­

cei a enxergar contornos vagos nessa escuri­

dão em que me havia refestelado; más u luz, 

esclarecendo-me ambiente, destruiu-me uma 

ilusão: do ar puro, que eu rerpirava... 

... destruindo ' escuridão, ~ luz mostrou 

poeira, uma poeira luminosa, mas sempre: 

poeira... 
.;. eu penso nas ilusões que eu forjo, 

naquelas em que vivo imerso... ilusões sem 

mácula, até que surge um ralo de luz, treíegc, 

que mostra no seu trajeto, poeira dourada, mas 

sempre: poeira... 
... assim a luz é verdade... Traz com-

cígo certeza, boa ou má, revela a poeira 

que respirávamos, ignorantes... 

.. * tenho um amigo quex hão acredita no 

espiritualismo: luz em JÍ não existe, diz ele, 

porque é um movimento) um movimento em 

si, não existe... 
... precisa sempre de um corpo que o apre­

sente, de um corpo que se mova... 

... sem poeira não existiria luz, toda-' 

via poeira existia antes da luz, penetrar... 

... existia, nós é que não víamos... 

... assim, materialismo existe, espi­

ritualismo, não; esse meu amigo tem idéias 

exquisitãs: ás vezes, não o entendo... 

... ele me diz; os próprios espiritualistas 

precisam de algo terreno, para poderem ser 

tais... 
... minha distinta ex-coleguinha, que tem 

graça e a' ingenuidade, próprias do seu tempe-

rcmento, escreveu uma vez: 

... quer que ensine meu remédio? ó um 

jogo, o jogo do "contente" e em principio, con­

siste em achar em tudo "uma coisa boa' ... 

..'. essa ex-coleguinha teria então gostado 

do raio de luz que me iluminou, oblíquo e reti-

lineo, uma infinidade de poeirinhas, que eu 

andei, engulindo... 

... mas é que eu... 

eu... preferia não tê-las engulido... 

INSTANTÂNEOS 
(O). 

Fevereiro, 40. 
MARIO TORRES 
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VESTIBULARES 
Medicina — Farmácia — Odontologia — Veterinária 

ACADÊMICOS: 
José Coimbra Duarte — Pedro Paula França Bueno 
— Nelson de Arruda Leme — Max Gewertz. 
INFORMAÇÕES: Telefs. 5-3427 e 4-5643 

fiiiiiiiunmmixxx 
"a vida assim é melhor". i não os tiver, que meta uma bala no ou-
Hoje, "quem não tem balagandans ' vido. Porque fora dos balagandans não 

não vai ao Bomfhrí", Amandã, quem j haverá salvação-

SONHO POSSÍVEL 
U m cuco saiu de repente do relógio 

do Floriano anunciou a hora. 
EXALTAÇÃO 
O Trapé num arroubo de lirismo cha­

mou a pequena de Musa paradisíaca. 

IDE'A FIXA 
O Graciotti saiu do cinema pensando, 

pensando, naquele chinês que fazia co. 
mida pro professor... 
CONCIENCIAS... 
Ao avistar Arcebispo Lucas e o 

João do Bar bateram no peito: Mea 
culpa! Mea cupa! 
INDECISÃO 
O Martinez tinha para a mesma ho­

ra um jogo, um baile e um comprador 
de apostilas. 

AINDA O ARCEBISPO 
Pena não trazerem o palio para o 

pessoal da Anatomia carregar! 
CEREJEIRA R O TRÓPICO 
Tidú, sonho creme da colônia ama­

rela! 
ESCOLA D E MÉDICOS? 
Certos professores teimam em fechar 

todos cs orifícios por onde o ar possa 
penetrar na sala. 
INVERSÃO URGENTE 
"Verba" non res! 

FIM DE ROMANCE 
E a Lourdes foi parar no Juquerí... 

FORÇA DE VONTADE 
A Maria Aparecida ainda acaba "pes­

cando" um colega... 
DECEPÇÃO 
Não veio ninguém para ver o smo­

king que o Bindo alugou para a ,,Pos-
se"... 
INGENUIDADE 
"Eu sou a Branca de Neve" Day-

se) * 
VI T U D O 

IP 

Aspéto da piscina, vendo-se ao lado os serviços para levanta­
mento das arquibancadas 

atual da quadra de Tênis, após as remodelações 
por que passou 
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A nova sala do snr. Presidente Secretaria do CA.O.C. com novo fichário e cabine Telefônica 

VENENO N O 2.° ANO 

Tudo no mundo se caracteriza. A formiga, 

cristal, cogumelo, têm os seus traços típicos. 

Inconfundíveis que servem á sua caracteri­

zação. Assim é que existe na Faculdade uma 
1 turma .coesa, alegre ao mesmo tempo estu­

diosa. Essa turma é o 2.° ano de 19401 Porque 

dizemos que j. 2.° ano é diferente dos outros 

anos? A esta resposta cabe uma série imensa 

de itens. Primeiro porque é sempre 2.° ano 

que mais se representa nas farras, nas festas, 

nos bailes e nas chopadas. Tudo porque possue 

elementos que lhe são característicos. Vejamos 

por exemplo um Cruz, "coradinho Vadtco"; • 

Ary, que se preocupa com combinação da 

roupa imitando "granfino"; o dr. Forster (Pú-

blio) com o seu modo inflexível imutável; 

tipo exótico esquizofrênico do Tede, intitu­

lado "príncipe da valsa vienense". Ternos 

ainda no 2.° ano grupos felizes, como por exem­

plo, Daisy e David; Maria que não se 

define entre o Andreucci e Carlos; Juracy 

que sempre alimenta uma esperança para com 

3 Roberto (o homem cujo bigode aparece 

•desaparece); Verônica ao invés de ser "una" 

no amor é pluralístical Estes dias ela anda 

macambuzia com a turma porque lhe- roubaram 

''seu embrioma' que lhe foi tão gentilmente 

oferecido pelo prof. Lordi. Tenha calma -d. Ve­

rônica, < vida é assiml Continuando ainda 

desfile dos personagens do 2.° ano temos a 

citar - Dante, cuja. alcunha familiar é "Bábu" 

(indiscreção de nossa reportageml I) que se inti­

tula profundo conhecedor do idioma português 

em substituição ao prof. Silveira Bueno. Mas 

só ilusão!II; temos j figura sensível, delica­

da "perfumada" de* um Secaf, cujo tempera­

mento se compara á sensibilidade de uma Mi­

mosa púdica? (assim dizem os amigos!) Ora, 

ora, iamos nos esquecendo dos "patetas", for­

mados pelo Zaclis, Lauss, Gijo, Pires Cozzo-

lino. Agora, como elementos excêntricos pode­

mos citar um Rey, que só se preocupa com 

lacinho do seu avental; Graciotti, tão co­

nhecido Graciotti pelo seu colarinho "sui ge-

neris"; a figura parabólica de u m Sérgio, com 

as suas deduções doentias; tipo ultra-visual 

de um Zé da placa (sombra do Ottobrinl), hoje 

promovido "Quasírnodo"! Enfim temos ainda 

certos personagens que são por demais conhe­

cidos porque andam pelos tratados de anato­

mia, como por exemplo nosso amigo Clovis, 

que ofereceu uma sua fotografia ao Chiarugi. 

Para terminar perguntamos ao Queijo quais são 

as suas intenções para com a caloura!!! Como 

acabamos de ver, esta turma não é uma igual 

ós outras, ao contrario difere em tudo, desde 

o modo de pensar até os seus personagens. 

Desculpem as indiscreções! 

"DR. X" 
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"A Sala dos Esportes". Especialmente creada, para acompanhar 
o desenvolvimento esportivo do CA.O.C. 

lijtímo 
Poema 

ORLANDO 
CAMPOS 

Bem vês: 
minhalma tem c tristeza desoladora 
dos Jardins das casas abandonadas... 

H a axues no céu 
• risos pelas ruas. 

mas as rosas murcharam, i a herva cresceu. . . 
Meu coração quizeste reilorir-me, 

Debalde: 
as sementes não medram nos rochedos. 
nem ha flores nas areias dos desertos 

Repara no meu olhar: 
é áspero e triste como u m veludo velho... 

nenhuma lus, nenhuma esperança. 
E ha tanto sói pelos caminhos... 

tanta musica pelos ares... 
Sabes? Deves partir. 

Não quero que fiques comigo 
á beira da estrada. 

Não compreendo as lagrimas dos teus olhos, 
porque não vejo nem pedras nem espinhos 

por onde vens passando. 
Olha: quanta poeira doirada! 

quanta promessa de felicidade! 
Vai! Parte! 

E dixe, eu peço, a todos que encoatrares, 
que ponham no coração uma pequena magua. 

e venham assistir, 
mas venham logo, 

aos funerais de todos os meus sonhos! 

* 

• 

D U V I D A 

Porque você me olha ás vexes, com esse 

olhar tão triste interrogadôr? 

Parece que você quer penetrar no íntimo de 

meu ser, para desfazer as dúvidas que moram 

em seu cérebro. 

Nesses momentos, eu sinto que a dôr paira 

em seus lábios tristeza invade-lhe cora­

ção! Você diz que eu não gosto de você, sê 

porque não desnudo minhalma e não dou va­

zão aos meus sentimentos, ruidosa, turbulenta­

mente! Mas isso é injusto! Nem sempre •_> ale­

gria traduz amor. e o ruido é afirmação duma 

verdade. 

Minhalma não está acostumada a manifesta­

ções ruidosos e também é incapaz de proceder 

fingidamente. Por isso não fique triste, nem 

deixe que a dúvida c faça sofrer, descrendo 

daquele em quem você deve depositar " má­

xima confiança. 

Minh'alma sofre: chora, «eme soluça bai­

xinho, em surdina, comsigo mesma. 

E ela gostaria tanto que você sofresse con 

ela; que você chorasse e •olnçaeio quando ela 

chora • soluça e que você se alegrasse quando 

ela está alegre. 

Mas, você diz que não chora e é incapaz de 

chorar! Sim, você é incapaz .de demonstrar 

aquilo que a mulher tom de sublime: a fraque­

za e o sentimento! Mas eu não o creio! Até as 

folhas das arvores, choram as irmãs que mor­

reram que partiram, levadas pelo vento! E 

sofrem, murchando morrendo de dor! E' 

vento que geme, soluçantemente nas noites 

frias de inverno. São os pássaros com seu tris­

te cantar, que choram a perda do pai, da com­

panheira ou dum Irmão! 

São as pedras que se cobrem de lagrimas. 

quando o sol queima com seu calor inclemente 

sua irmã, torra! São as águas que maru-

lham. levando longe num geme-gemendo, seu 

canto de dor e de tristeza! E' a lua que desa­

parece, para chorar quietinha em silencio! 

E' o céu que lança lagrimas de estrelas no es­

paço infinito! 

Infinito, como a dor que eu tenho em mim! 

São as estrelas que choram, no seu tremelu-

zir incessante! São os sinos que plangem, .ge­

mendo e chorando a morte de mais uma tarde 

de Pai •:• Alegria! 

Mas apesar de tudo isto. você ainda é in­

capaz de chorar! 

E, eu ainda não acredito, pois creio que você 

choraria baixinho em silencio, quando sou­

besse, que ha alguém que gosta muito de você. 

Sim, choraria de alegria, por vêr que a Feli­

cidade que tanto almejamos, i tão fácil de 

obter-se que ela está tão pertinho de você! 

ROMANTIC. 
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DO CENTRO ACADÊMICO "OSVALDO CRUZ" 

Patrocinado por senhoras e senhoritas da nossa melhor 
sociedade — Valiosos prêmios ás senhorinhas — Duas 
ótimas orquestras — Buffet gratuito, caprichosamente 

: o r g a n i s a d o 

ás 12 horas do dia 25 de Maio no H o t e l T é r m i n u s 
COLEGA! — Preste o seu- valioso concurso a essa festa maravilhosa, que marcará época na história do Centro 

js^èc 3» 
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Página Feminina =v Redatora: ANNY-ZÉTE 

Supervisão de Julius Hypoglossus 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

Com o concurso das "Higiene Girls", de 
"Araçá City", lançamos hoje á aprecia­
ção dos nossos prezados leitores a nos­
sa "PAGINA FEMININA". Assim, ao 
mesmo tempo que satisfazemos a velha 
aspiração desta folha, preenchemos 
também uma imperdoável lacuna que 
ha muito tempo se fazia sentir no nos­
so órgão. Nestas venerandas colunas, 
onde os maiores literatos do pais teem 
gravado suas obras, todas elas muito 
limpas e dignas, jamais se lembrou de 
reservar-se u m cantinho á MULHER, 
essa obra-prima da Natureza, essa su­
blime sintese da Beleza, esse supremo 
ideal de Perfeição! (Muito bem! Apoia­
do! Bis"). 
Continuando... Onde estávamos mes­

mo? Ah, sim- Estávamos nas perfeições 
da Mulher. Pois é. Como eu ia dizendo, 
era uma injustiça, que feria o nosso es­
pirito, o fato de não ter a mulher, no 
nosso glorioso jornal, um cantinho on­
de ela também pudesse gravar suas 
obras. 
Mas... "antes tarde do que nunca", 

diz o provérbio. E é uma verdade. Até 
que emfim a Redação do nosso periódi­
co acordou do seu vergonhoso sono e 
resolveu fazer justiça. Salve, pois, o 
"BISTURÍ", que com esse gesto fez 
mais pelas letras e pelas artes do que 
Pericles, Mecenas e Luiz XIV juntos! 
E foi com indisf arçavel alegria e com 

o mais puro orgulho que eu recebi da 
Redação o honroso convite para dirigir 
a "Pagina feminina" recém-nascida. E 

daqui dessas colunas gloriosas, tudo 
farei para elevar o bom nome e o pres­
tigio do nosso sexo, se "a tanto me 
ajudar engenho e arte", como dizia 
Olavo Bilac, o saudoso épico paulista! 
"A literatura é o pão do espirito", 

afirmou George Sand, o iluminado es­
critor inglês, grande amigo de Musset 
e de Chopin. Porque então conservar a 
mulher afastada das atividades literá­
rias? Eu lhes direi a verdade,. muito 
embora muita gente boa se sinta ofen­
dida E' que os homens, esses eternos 
orgulhosos, esses incriveis convencidos, 
esses presunçosos abomináveis, teem 
medo de que as mulheres os ponham no 
chinelo, no terreno das letras. Essa é 
a verdade- Sejamos coerentes! "Amigo 
de Platão, mas mais amigo da Verda­
de", como dizia Homero, o doce e sau­
doso ceguinho da antigüidade clássica. 
E o fato é que a Mulher vem-se fir­
mando cada vez mais no domínio das 
letras. Para citar um nome apenas, ai 
está Maria Tereza, essa infatigavel es­
critora, cuja imortal obra conta |á 
com muitas e muitas edições, cada vez 
mais lidas e procuradas! E outras! E 
mais outras! E muitas outras! Paremos, 
que a enumeração já se faz exaustiva. 
Agora, irmãs de Venus, herdeiras de 

Frinéa, — trabalhai com amor pelo 
brilho e gloria da nossa "Pagina femi­
nina", que ceHamente vai abafar • a 
banca! Coragem, minhas amigas. Es­
crevei! Trabalhai! Mostrai o vosso va­
lor, o vosso mérito! 
Obrai, obrai .filhas de Eva- Esta é a 

vossa folha! 
Mlle. ANNY-ZÉTE 

DO DIÁRIO DE UMA 
SOLTEIRONA 

Março, 15. 
Fui ontem ao baile do Paulistano. Não dan-. 

sei uma só vez. Não que não me viessem tirar 
as frangótes arreblcados que por lá havia! Ora, 
essa é que é boa. Dansar com esses fedêlhos, 
que ainda cheiram a cueiros! E essas EÍM-
gaitas de hoje, que pensam que o mundo é 
delas? Nem falemos nisso, santo Deus. Como 
o mundo está mudadol 

Ah! o meu tempo! O meu tempinho qu9 lá 
se vâi! i.. Antigamente, sim. Como eram ca­
valheiros os homens! Como sabiam tratar uma 
dama! Se acaso simpatizassem com a gente, 
quanta mesura, quanta gentileza quanto cq-
valheirismo e fineza antes de se aproximar da 
gente e nos dizer: — Senhoral Permiti que eu 
lance aos vossos pés meu coração dila­
cerado? ! 

Hoje, esses janotas, quando lhes dá as 
sanhamento, chegam-se á genle e vão logo 
soltando a lingua: "Como é, minha filha? To 
aí nessa marmita?" 

Anfes eles diziam, tiimídos e encantados, 
quando a gente passava: — Adorável anjo 
que ela é". Mas hoje, <v que se ouve é só: 
"Como ela é boal" . 
Se acaso queriam falar-nos, quanta delica­

deza, quanto cavalheirísmo na maneira por­
que procuravam conseguir uma entrevista. Ho­
je, os descarados ligam o telefone e vão logo 
dizendo: "Como é, nega? Tô oú não tô a? las­
sas paragenBl" 

Outróra eles nos levavam aos jardins, em 
noites de lua, para nos mostrarem as estre­
las. Hoje eles nos levam de baratinha, para 
conhecermos > seu apartamento. Os do meu 
tempo faziam serenatas sob as janelas. Os de 

agora têm radio no V-8... 
E essas dansas de hoje, inestéticas imo­

rais?! E' uma pouca vergonha! Sinto que 
m«su tempo já passou... Ah! meu tempo... 

RECEITA DE "TRICOT" 
P'RA O SEU AMOR 

PONTO ROBERT TAYLOH 

A senhorita vai á loja e compra 5 novelos 
de lã Gatinho. Se quizer, pode comprar, p'ra 
mim, p'ra nós, p'ra você. — Só lã Ipê. De­
pois a Senhorita vai á casa dos 2S000 e com­
pra uma fotografia do Roberto Taylor, com 
moldura, vidro, tudo, tudo, mas tudo, só por 

31500. E' barato ou não é? 
Lá mesmo pode comprar as agulhas. Depois, 

como já é muito tarde, a Senhorita vai ao 
Campo Belo e toma um "chá palito". (Primeiro 
tem que esperar meia hora para arranjar me­
sa). Depois, faz o "footing" uma meia hora na 
rua Direita, até arranjar um amiguínho que 
more no seu bairro e que precise ir para casa. 
Vão juntos. Ele lhe pagara o ônibus. A' noite 
então, você telefona ao pequeno, diz que não 
pode vê-lo, entra no quarto, senta-se á frente 
da fotografia do Robert Taylor e faz "pull-

cver" Inteirinho. 
No dia seguinte, você torna telefonar para 

o pequeno e conta-lhe que tem para êle uma 
agradável surpresa. Mas êle, que não veiu 
vê-la na véspera e pensa que você o está en­
ganando com outro namorado, diz-lhe com rai­
va: "Vá mostrar a sua surpresa para o outro, 
ouviu?" — Você fica louca da vida. bate-lha o 
fone na cara, vai para a cama e chora meia 
hora em si bemól, bem sacudidinho. Depois, 
você se levanta, lava o rosto e' diz consigo 
mesma: *Que sujeito besta. Não quiz mínha 
surpresa. E logo o ponto Robert Taylor"... — 

E a Senhorita vai á Casa Paiva e vendo o 
pull-over por 35S000. 
E nunca mais liga p'ra namorado". 

EDUCADORA SANITÁRIA E 
POETIZA 
Madalena Serapião da Silva é uma 
revelação. Aos cinco anos declamava 
Lamartme. Aos seis, interpretava Cho­
pin, Mozart, Ravel^e todos os românti­
cos. Aos 7, deu recitais no Municipal e 
aos 13 terminara o Ginásio. Na Escola 
Normal, digo, no Instituto de Educação 
foi um fcucessõ, u m desses genlós que, 
verdadeiros meteoros humanos, só apa­
recem de anos em anos. Brilhou como 
uma estrela. Venceu como Napoleão. E 
quando ela se fez professora, mamãe 
queria que ela seguisse Direito, papae 
Medicina. Madalena viu-se numa si­
tuação atlroz. Afinal, para não desgos­
tar nem um nem outro, estudou para 
Educadora Sanitária-' O curso foi bri­
lhante. Nas 48 matérias que lá se estu­
dam em oito meses, Madalena abafou a 
banca! 
Depois, tentou literatura. Novos 

ítrlunfos. Venceu integralmente, tanto 
na prosa como no vdrso. O "BISTURI" 
foi procura-la e pediu-lhe uma colabo­
ração. E D a Madalena deu-nos u m 
conto, verdadeira jóia literária que en­
feitaria qualquer. antologia pátria. 
Demos a palavra, pois, á genial escri­

tora. 
O CASTIGO 

(Conto) 
Por Madalena Serapião. 

Era uma vez um menino chamado 
Joãozinho,. Joãozinho era u m menino 
-muito deobediente. Não obedecia aos 
seus queridos pães- U m belo dia a mãe 
de Joãozinho ficou doente. Ai ela cha­
mou o seu querido filho e disse assim 
p'ra ele: — "Meu filho! Sua mãezinha 
vai morrer, coitadinha. E' a primeira 
vez que isso acontece! Parece jfllpãfta-
Ai! que transe doloroso. Como" podia 
eu pensar que fosse acabar a minha vi­
da morrendo?" 
Joãozinho pegou não disse nada- Deu 

risada- Achava que a mãe estava fazen­
do farol- E pensou com os seus botões: 
"Isso é agonia ou é visage?" 
— "Vai, querido filho meu" — falou 

a mãe em construção clássica, á moda 
de Castilho, — "Corre a buscar o teu 
progenitor, que a beber está no empó­
rio do Joaquim, o bronzeo luzltano!" 
Joãozinho saiu correndo- Mas não foi 

nada chamar o pai. Foi jogar bola de 
gude com os moleques na rua. 
Chegou a tarde. O dia ia morrendo. O 

tei-sól agonizava no horizonte. Os pas­
sarinhos pastavam lentamente e as va­cas pulavam de galho em galho. Foi nessa hora fatídica que o pai de Joãozinho chegou em casa. Oh! que coisa louca! Que cena, pior do que as cenas do inferno! Dante aqui perdia de 3 a 0. Todo mundo chorando, quatro velas acesas e a mulher na meza, entupigai-tadal O pobre homem não suportou. Caiu fulminado, morto, por uma síncope gás­trica. Quando Joãozinho ia chegando em 

R E C L A M A Ç Ã O 

As zelosâ  funcionárias desta Facul­
dade, logo que souberam da creação de 
uma "Pagina Feminina", destinada a 
defender os interesses do sexo das Ma-
rias, apressaram-se a comparecer in­
corporadas em nossa Redação, numa 
visita em massa. Interpeladas quanto 
ao significado da- sua visita, adeantou-
se uma delas e, em nome das suas co­
legas, assim se externou: 
— "Aqui viemos, nós as infelizes fun­

cionárias desta augusta Faculdade, 
apelar para o vosso egrégio jornal, pa­
ladino das boas causas, protetor dos 
fracos e defensor dos oprimidos, afim 
de que nos preste o seu apoio na cam­
panha que óra iniciamos, e que se in­
titula: "Campanha contra a escravi­
dão". 
A essa altura, oferecemos á oradora 

um copo dágua, uma cadeira, e ela 
continuou, sentada, sua brilhante ora­
ção: 
"E' o seguinte. O horário que nos é 

imposto é uma iniqüidade! 
Fazem-nos trabalhar como verdadei­

ras escravas, sem descanso, sem tjre-
guas, sem repouso! E' uma barbarida­
de. Se vamos ao bar tomar um café e 
nos demoramos mais de uma hora, é 
um pito na certa que levamos! Se, ao 
envez de chegarmos ás duas e meia no 
serviço, nós resolvemos, potires coita!-
dinhas ir assistir á sessão das 2 no Me­
tro, o chefe Já acha que deve ficar bra-
'vo. E sabe do pior? Não se pôde conver­
sar nas horas de serviço r Sim senhor! 
Já se viu uma coisa assim? E' lá pos­
sível fazejr-se qualquer coisa sem bater 
u m papo animado sobre os "films" da 
semana ou os últimos "riscos" do "Jor­
nal das Moças"? Ora, sim senhor! Co­
m o sabe, o nosso expediente encerra-
se ás cinco horas. Mas queriam os 
nossos chefes que nós saíssemos para 
fora sem fazermos a nossa cuidadosa 
"maquillage"? Que fossemos tomar o 
bonde feito Judas, feito "meu Deus o 
que isso"? Pois imaginem que eles tei­
m a m em não permitir que nós paremos 
o trabalho ás quatro, isto é, uma ho­
ra antes -afim de. que possamos fazer 
sem Afobação.««asa-«devida "maquilla­
ge*** E* à cumulo' dtos abusos! Já é 
oprimir os fracos. Já é abusar da for­
ça! Quer saber uma coisa? Pelo geito 
que as coisas vão indo, é até da gente 
pensar que esses carrascos cheguem ao 
cumulo de não nos permitirem nossas 
duas horas diárias, que durante o ex­
pediente costumamos reservar para o 
"trícot!" 
Chegado a este ponto, a eloqüente 

senhorita parou. Pensamos que ela fos­
se arrebentar. Estava vermelha, • os 
olhos injectados, as veias do pescoço 
saltadas- Estava extifada, afc>opletica. 
Mas nisto, ela parou de repente, numa 
estacada- E levando o indicador á tes­
ta, franzindo o sobrecenho, como quem 
procura lembrajr-se de alguma coisa, 
ela estendeu o ante-braço em frente ao 
rosto e consultou assustada seu relógio 
de pulso. 
E, arregalando os olhos, virou-se pa­

ra as companheiras e gritou espanta­
da: — "Puxa vida! Cinco horas, me­
ninas! E eu que me ia esquecendo que 
o Pedro Vargas canta ás cinco e meia 
no chá do Mappln! 
A esta advertência, a gritaria ex­

plodiu. E debaixo de uma algazarra in­
fernal, lá se foi o bando todo, falando 
e gritando, seguido de perto pela elo­
qüente oradora, que se levantara de 
um pulo, esquecendd-se potr completo 
da missão que a trouxera á nossa pro­
cura. 
Mas de qualquer maneira, a "Pagina 

feminina" se afirma solidaria com a 
turma dessas pobres pequenas funcio­
nárias, oprimidas e infelizes, que por 
um ordenado irrisório vivem a traba­
lhar como mouras de sói a sói, sem 
ninguém que reconheça a enormidade 
do seu esforço e a grandeza do seu sa­
crifício! Sossegai, meninas, sossegai. Fazei tranqüilas o vosso "trlcot". Enforcai o vosso serviço. Batei contentes o vosso papinho. Aproveitai, enquanto o Braz é tesoureiro. E ficai descansadas. O "BISTURI" está convosco, para o que dér e vier! 

casa, dois*caixões funebtres iam saindo. 
Ai então Joãozinho perguntou: "Que é 
isso?" 
— "E' o enterro de seu pai e sua 

mãe", responderam-lhe. 
Ele virou e disse: "Quer me enganar? 

Onde Já se viu enterro "de filipe? — 
E voltou para a rua, jogar gude com os 
moleques. • 
Oh! que menino mau é o Joãozinho! 
M O R A L — Quem tem a mãe á morte não deve ir jogar bola de gude na rua-

Revanche 
SONETO EM RE' MAIOR 

Vinde mim. meigas musas encantadas, 

Para que eu erga a fronte, altaneira, 

E em palavras medidas rimadas. 

Louvores cante á Mulher Brasileira! 

Ora bolas! Caramba! Francamente! 

O que pensam os homens que eles são? 

Pra passarem vida docemente, 

E p'ra sempre pregar-nos ao fogão? 

Vamos lá, seus marotos!, deixem disso! 

Se querem, façam vocês o serviço. 

A nossa paciência já exgotou. 

Vamos mostrar que nós não somos frouxas. 

Não pretendemos mais bancar as trouxas! 

Que o tempo de criança já passou! 

Da. VTTALINA VITAL 

{Do livro de versos sair, intitulado "Deixa 

de ser besta, homo sapiens!") 

FORNO E FOGÃO 
(0) 

FOMBOS-A' TRAVAGLI 

Antes de mais nada, para fazer esse 
meu apetitoso prato, a Senhora deve 
dizer ao seu marido que compre uma 
chácara em Sto. Amaro. Bom! Já sei 
que a Senhora vai dizer que a receita 
vai ficar muito cara. Mas as minhas 
receitas, se quizer, têm que ser feitas 
como eu mando. Quem não pôde, que 
não se meta- Receita vagabunda tem 
muita por ai. Bem. O seu mando com­
prou uma chácara em Sto Amaro. 
Bem. Vai então, a Senhora faz lá uma 
creação de pombo. Cria uma média de 
50 pombos- Bem. Quando eles estive­
rem bem grandinhos, a Senhora espera 
chegar o sábado, quando o seu marido 
sair ao meio dia do escritório e diz as­
sim p'ra ele: "Joãozinho (ou outro no­
me, isso não influe no gosto do prato). 
Joãozinho, vai comprar u m a carabixia 

Winchester"-
Vai então ele pergunta com cara de 

besta: "P'ra quê Winchester?" 
E a Senhora, sem dár muita confian­

ça p'ra ele, com ar de superioridade, 
dando logo a entender que não está 
p'ra muita conversa, responde: — "ET 
que amanhã é domingo e nós vamos 
comer 'Tombos á Travagli". 
Bem. Depois então, a senhora vai a 

Sto. Amaro com o seu marido e mata 
tudo os pombos. Bem. Depois, traz tu­
do p*ra casa, tempera, é bota a turma 
na panela. Então, se o seu marido es­
tiver sem dinheiro, pode vender a chá­
cara em Sto- Amaro- Bom. Quando tu­
do os pombos estiverem cozidos, a se­
nhora vai no telefone, disca uns núme­
ros e chama os convidados. Preferlvel-
mente só granfino do Jardim America, 
porque eles é que sabem apreciar o que 
é fino. Se o portuguez da esquina ain­
da lhe faz fiado, apezar dos calotes, a 
senhora manda lá buscar uma dúzia 
de "chianti", p'ra acompanhar o prato 
em questão. 
Quando a senhora está dando os úl­

timos retoques, chega pela janela u-
ma dúzia de pombos-correio, trazendo 
u m abaixo-assinado de protesto contra 
a chacina de Sto. Amaro- A* senhora 
não se altera- Sem dar resposta, pega 
a comissão e põe na panela também. 
Assim o prato fica mais reforçado. 
Bom. Chegou a hora. Os convidados 

estão todos á meza. A senhora entra, e 
com uma bruta pose anuncia: "Pombos 
preparados á Travagli". Todo mundo 
fica com cara de besta, esperando o 
prato. E a empregada então entra com 
os pombos fritos. Aí então, um convi­
dado mais saldo grita com ar de des­
prezo: "Ah! Isso é pombo frito**... 
A senhora então fecha a carranca, 

olha p'ra ele com raiva e diz cora ener­
gia: "Não sr! Se o sr. não conhece, 
bem- Mas que isso é "Pombo á Trava­
gli", é mesmo. 
Os outros convidados, com medo de 

passar por não conhecer coisa boa, fi­ca tudo calado e engole a pombaiada sem dar mais palpite. Só no fim do al­moço é que*um deles, para fingir de sabido, vira para a senhora e diz: "Já tenho comido muito "Pombo á Trava­gli", mas gostoso como esse nunca"! A senhora dá u m irizlnho besta p'ra ele e toda gente repete: "Isso mesmo! Isso é que é fazer "Pombo á Travagli!" Quando os convidados saírem, a se­nhora conta os talheres p*ra ver se não falta nenhum. Ai então o seu ma­rido vira pr'ra senhora e diz: — "Va-mo dizô a verdade. Esses "Pombo á Tra­vagli"... Que era uma droga, era. Mas que ficou caro, ficou! 
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Mais w notável empreendimento se­
rá lançado este ano pela diretopa do 
CAOC, qual seja o de iniciar uma série, 
de competições anuais poli-esportivas 
entre médicos e estudantes e que, a\ 
exemplo da jd famosa Mac-Med, está 
destinada u. se tornar tradicional. 
De fato, a julgar pelo entusiasmo rei­

nante entre os nossos adversários a 
competição deverá ser bastante dispu­
tada e problemática a decisão final, 
pois que é liquida a vitoria dos adver­
sários ^m igual numero de provas, res­
tando um esporte para deciair a softe 
da competição. 
Tal jato não deixa de ser um incon­

veniente para o bnlho da$ disputas, 
mas justifica-se pelo relativo estado de 
impreparaçâo em que se encontram os 
médicos, a maioria dos quais, como ê 
natural, ha muito não tem contado 
com o esporte. 
Sendo uma realisação inédito, a l-a 

competição deverá apresentar alguns. 
senões. Com o correr dos anos, entre­
tanto, ter-se-á creado ambiente propi­
cio para que a competição atinja ao 
grau de perfeição que seus ídealisado-
res almejam. 

* 
Causou profunda decepção a manei­

ra com que se conduziu o nosso quadro 

de futebol pqr ocasião do jogo decislvc 
do Campeonato de 1939. 
A derrota sofrida em Piracicaba foi 

recebida com calma e absoluta com­
preensão por parte dos torcedores, da­
das as circunstancias que a rodearam: 
campo extranho, cansaço da viagem, 
torcida desfavorável, a falta de Cordei­
ro, inicio do temporada é bastante fal­
ta de sorte, com duas bolas na trave 
adversaria. "• 
O jogo final era aguardado com mui­

ta confiança, uma vez que os fatores 
apontados não mais existiam. Mas... 
O que se viu, foi um fiasco. E não era 

para menos: o que se podia vsperar do 
.preparo físico de jogadores, a maioria 
dos qua{s dansou até altas horas no 
Baile dos Calouros, na véspera' de um 
jogo em que se decidia um campeona­
to?! 
Para o fato, que reputamos- gravíssi­

mo, chamamos a atenção dos nossos di-
rigenles. 4, 

O caminho da vitória 
•'-- es 
TREINAR 

tfeE5E5E5H5Z5HlHS2SH5H5E5E5rI5H5Z5S5HS?r 

R E M O DECISiÃO DO CAMPEONATO 

UNIVERSITÁRIO DE FUTE-
"Finalmente este ano, parece que o 
Remo na Mac-Med vai se pôr em evi­
denciai A Diretoria do C- A. O. C. está.' 
disposta a dar toda ajuda aqueles que 
se evidenciarem e Se esforçarem no "no­
bre esporte, conferindo prêmios a todos 
que te dedicarem com amor aos trei­
nos, mesmo que infelizes nas competi­
ções. Assim é que será instituída a me­
dalha de estimulo. A Diretoria do C A . 
O. C- resolveu que todos aqueles que 
treinarem 1 mês e meio seguido, sem 
interrupção de treinos, receberão uma 
medalha que será de prata aos que 
vencerem, além da medalha Mac-Med 
e respectivo diploma e de bronze aos 
que treinarem mas perderem-
Vamos ver também se é possivel dis-

tribuirem-se agazalhos a todos os re­
madores, o que é necessário porque ha 
sempre u m intervalo longo entre o fim 
do treino e o momento do banho, em 
que o remador está sujeito a resfriar-
se, etc. 
Com este esforço da diretoria, acre­

ditamos que não haja quem não esteja 
disposto a lutar pela Escola, nas provas 
de Remo da* Mac-Med. 
As inscrições devem ser feitas com o 

Vasco, ou com o Martinez (Tesoureiro) 
ambos do 4.o ano, e o mais breve pos­
sivel, porque a turma do Mackenzie já 
começou a treinar no Esperia. 
Parece que este ano vamos ter 5 pá­

reos ou até mais, se possivel, procuran­
do fazer do Remo a prova mais bela da 
próxima Mac-Med. 

BOL DE 1940 
•ir 

Em disputa do primeiro- dos dois Jogos para 

decisão do campeonato ̂ da FUPE, encontra­

ram-se no dia" 2r próximo passado,, no canpo 
i* -

da Escola Agricola "Luiz de Queiroz', em Pi­
racicaba, as turmas principais do C A Q C e 

do CA "Luiz de Queiroz" que se encontravam 

empatados no primeiro lugar. 

C Jogo, embora pobre de técnica devida á 

falta de treino que caracteriza o inicio de tem­

porada, primou pela combativídade cavalhei-

risrno entre os jogadores, terminando pela con­

tagem de 1x0, favorável aos locais. 

Perdemos excelentes oportunidades parj mar­

car, em duas das quais arco adversário en­

contrava-se desguarneoido, não sendo vasado 

por precipitação dos dianteiros. 

Devemos assinalar que a contagem foi justa, 

pois que o jogo, igual na primeira fase, foi 

inai3 controlado pelos agricola» na segunde. 

Dos nossos, os avantes estiveram regulares 

e na defesa sobressaíram-se Barretto, que pra-

t ,lou numerosas difíceis defesas, Langrw 

Tavares. 

A finalissima, realizada em nosso campo na 

manhã de 28 do corrente, acusou a vitoria da 

Agricola, por 2 pontos n 0, que, desse modo. 

se tornou a campeã de futebol de 1939. 

Ainda desta vez jogo foi falho de técnica 

e algo desanimado. O nosso quadro exerceu 

leve dominio no l.° tempo, domínio que passou 

a pertencer a Piracicaba no 2.°. 

Ao C A O C coube o honroso 2.° lugar na si­

tuação final do Campeonato' de 1939. 

TREINOS MARCADOS 
(PARA VENCERMOS A 

MAC-MED) 

ATLETISMO — segundas, quar­
tas e sextas, das 16 horas em 
diante. 

FUTEBOL — segundas e quar­
tas, és 16 horas, sob a orientação 
do técnico Miranda Rosa, da Es­
cola Superior de Educação Física. 

BOLA AO CESTO — segundas 
e quintas, á tarde; sob a direção de 
Foguinho. A's segundas-feiras, 
treinos dos elementos secundários 
e ás quintas, treinos do quadro 
principal. 

VOLEIBOL — ás quartas-feiras, 
á tarde, sob a orientação do técni­
co Lotufo, da ACM. 

NATAÇÃO — terças, quintas e 
sábados, ás 11 horas, orientados 
pelo professor Sato. 

TÊNIS — terças e quintas, pela 
manha. 

Âjpf. -

UM EXEMPLO 
Como é do conhecimento de todos, os 

nadadores do Centro acabam de con­
quistar pela quarta vez, consecutivã­
mente, o campeonato universitário de 
natação. 

"-conSsetaênlí *o%* ttfcfbsH, perguntarão 
alguns, ávidos de novidades. 

E! que, ao noticiar o brilhantíssimo 
afeito de, nossos nadadores, queremos 
pôr em evidencia as circunstancias que 
o rodearam e que, bem analisadas, cons­
tituem exemplo digno de ser imitado. 
Esse torneio veio mostrar que, si a 

força e o prepard físico de uma turma 
valem muito, são, entretanto, insufi­
cientes para vencer, si lhes faltar dis­
ciplina e entusiasmo. 
De fato, nossa equipe, mais fraca e 

menos numerosa que a do Mackenzie, 
por exemplo, poude derrotal-a ampla­
mente porque, á chamada não faltou 
siquer u m elemento, da nossa reduzida 
turma, anclosa de brilhar. 
Outro fator importante foi u traba"-

lho, competente e dedicado do técnico 
Kan-ichi Ôato, o preparador das nos­
sas vitorias. A sua ação está a indicar 
a necessidade de se colocar, á frente do 
voleibol, futebol, bola ao cesto e polo 
aquático, técnicos, mas técnicos capazes 
como Sato-
Dêm-nos instrutores e a Mac-Med se­

rá nossa, de 9 a 0. 

"Pagina Esportiva" rende suas home­
nagens aos valorosos nadadores e ao 
técnico, pela brilhante vitoria e, sobre­
tudo, pelo exemplo que nos proporcio­
naram. 

1. COMPETIÇÃO MÉDICOS x ESTODANTES 
Organizada pelo Centro, „ competi­

ção poli esportiva que pela primeira 
vez se realiza em São Paulo conse­
guiu lograr absoluto sucesso, quer 
quanto á organização das provas, que 
foi perfeita, quer quanto ao entusias­
m o entre os participantes, que foi 
enorme. 
C o m o é natural, alguns senões ob­

servaram-se na competição que pela 
primeira vez se leva a efeito. Trata-se 
de u m a tentativa desinteressada, dire 
mos quasi ousada, si levarmos em con­
te as dificuldades de tal empresa. A 
grande maioria dos esportistas aban­

dona as quadras e os campos de es­
porte ao. se diplomarem e dai decorre 
— o enorme trabalho e m reagrupa-los 
novamente em times, treina-los e inje­
tar-lhes entusiasmo, para que se le­
vem a efeito competições como a pre­
sente. 

Â experiência está feita e mostrou-
se positiva. Resta que as diretorias 
futuras a transformem em tradição. 

RESULTADOS GERAIS 
As turmas da Faculdade venceram 

os médicos por 5 a 4, havendo sempre 
grande equilíbrio na contagem, que 
permaneceu empatada por 4 pontos 

até o ultimo dia, decidindo-se com a 
partida de bola ao cesto. 

XADREZ: 
Milton Duffles de Andrade venceu 

Dr. Abrahão Rotberg. Orfeu d'Agos-
tini venceu o Dr. Álvaro Penna. Luis 
Tavares da Silva empatou com o Dr. 
Arnaldo Pedroso. Nelson de Arruda 
Leme venceu o Dr- Walter Leser. José 
Coimbra Duarte empatou com o Dr. 
Nicolino de Lucea. 
Venceram os estudantes, invictos, 

por 4 x 1 . 
NATAÇÃO 

Venceram os estudantes, por 86 a 
38 pontos. 

SALTOS 
Venceram os médicos, por 140 a 115. 
1.° lugar — Antônio Cardoso de Al-

Resultado do Campeonato Interno de polc-

aquatico; venceu a turma Preta, capitaneada 

Feio campeão dimpico universitário, Veronesi 

(Pinta): 
Ely — Alce, Arruda, Marcos, Veronesi (cap.) 

— Junqueira, Billerbeck T4- e Júlio. 

Em 2.° lugar, classificou-se ^ turma Branca, 

comandada por Mellone. 

Entrou em- sua fase final a construção du 

arquibancada do redor ,da piscina, obra de 

vulto que muito virá realçar a beleza do local. 

* * 1' 

Podemos garantir aos nossos leitores que 

ainda este ano novos técnicos serão contrata­

dos para orientar os . diversos esportes. Cs 

instrutores de natação e bola ao Cesto conti­

nuarão os mesmos, restando escolher para fute­

bol e voleibol, estando as negociações bastan­

te adiantadas. 

Prossegue, dentro dos limites do esperado, a 

campanha Pró-socioB-medico6 do CAOC. Por 

óra, mais de 40 sócios inscreveram-se, atingin­

do a um numero ainda não alcançado em ne­

nhuma diretoria. Com os próximos torneios de 

Maio,, numero de sócios médicos deverá au­

mentar muito, atraídos pelas numerosas vanta­

gens que lhe oferece Centro 

» 
A guarnição de "out-riggers" a quatro que 

tão brilhantemente venceu campeonato • aca­

dêmico de 1940 e poucos dias depois tornou-se 

Campeã Olímpica Brasileira, foi integrada pe­

los seguintes remadores: voga, Romeu Fadub 

seta-voga, Paulo Arruda: sota-prôa, Alberto 

Raul Martinez proa, Vasco Elias Rossi. Pa­

trão, Fiori Acconci, de Club Esperia. 

» t 

A piscina está vedada ao uso dos sócios 

todas as segundas-feiras que de que se pro­

cesse sua limpesa. O aspecto hoje apresen­

tado pela água da piscina justifica plenamente 

essa medida. 

* * * 
Finalmente este ano os esportistas do CAOC, 

apreeentar-se-ão decentemente uniformiza dot, 

nas competições, graças ao novo processo de 

se dar ao atleta uniforme agazalho, me­

diante a ssa contribuição de 5 0 % sobre cus­

to. Dessa maneira, será evitada a apropriação 

indébita que, infelizmente, sempre foi a regra 

entre muitos dos nossos "descuidistas". 

Foram iniciadas, no inicio da presente se­

mana, as obras do frontão, localizadas á es­

querda da entrada do Estádio. 

Esse esplendido melhoramento está orçado 

em cerca de 7:200*000. 

meida; 
2.° lugar — Amleto Santocchi; 
3.° lugar — J. Armando de Olivei­

ra; 
4.° lugar — Silvio A. de Barros. 

FUTEBOL 
Venceu o quadro do CAOC, por 4 a 

1. Barretto; Tràppé e Tranchesi; Ta­
vares, Ferreira e Duarte (Abrahão); 
Decousseau I, Faria, Bertello, Almei­
da (Chamas) e Decousseau II. 

PELOTA 
Venceram os médicos, por 5 a 0. 

TÊNIS 
, Venceram os médicos por 3 a 2. 

VOBEIBOL 
Venceram os estudantes por 3 a 0 

nas seguintes series: 15x4, 15x12 e 
15x7. 
Time: Lotufo, Ruf-ino, Bello, Júlio, 

Veronesi e Vicente, 
BOLA AO CESTO 

Venceram os acadêmicoŝ  por 33 a 
13. 
Time: Mesa (4), Martinez (4), 

Abreu (4), Varella (10), Bello (4), 
Lotufo, Lopes (2), Lerario, Yahn, 
Lourenço (2), Lacreta, Rufino (3), 
I saias-

POLO AQUÁTICO 
Venceram os médicos, por 4 a 2. 

Rocco, Silvio, Tune, Finocchiaro, 
Kaimo, Charles, Bocchini (4). 
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Crepúsculo! 
Morre a tarde, languida, docemente, 
vôq um pássaro. ^ ' 
No fundo dum cèo, azul límpido, 
esconde-se o sol, vermelho, enraivecido, 
por ter sido vencido! 
Paz e calma estendem-se sobre a terra, 
invadida pelo suave perfume das flores! 
No céo, infinitamente gfande, 
caminham incessantemente, nuvens 

[brancas. 
Volto minh'alma para dentro de mim; 
e a encontro vazia! 
Fora, velam meus dois únicos amigos, 
o silencio e a saudade! 
De repente você surge, 
vem de longe, bem longe 
e cresce, num crescendo infinão. 
'Enche todo meu pensamento, 
todo meu sèr, toda minh'aima. 
Procufc tocá-la, mas voei não está pre-

[sente! 
As nuvens brancas . caminham, 
incessante, interminavelmente! 
Aproxima-se rapidamente, 
mais uma longa noite, 
infinitamente triste! - * 
O silencio invade a Terra 
e a saudade, meu coração} 
Procuro fugir á monotonia 
e caio, em minha profunda Dôr! 

A' TYLE 

* 

ROMANTIC 

Carta a u m jovem poeta 
*<; ''-* 
U Coro amigo. XD :' 

Parasito logia 
* Francamente. A's vezes a gente faz 
-lima força danada para não falar mal 
da vida alheia, porque afinal de contas 
ninguém tem nada a vêr com isso. Mas 
o diabo é que as medidas vBS)-se en­
chendo de tal maneira, que u m belo dia, 
•sem mais nem menos, — cataptruz! — 
e lá se derrama toda a água suja do 
balde. Ademais já dizia meu avô: "o 
mal feito é da conta de todo mundo". 

Mas como eu ia dizendo, as pauladas 
hoje são com a Parasitologia. Efetiva-

r mente, aquela turma precisa mesmo de 
umas cacetadas. Nem todos, já se vêw 
Ha lá honrosas exceções, entre elas u m 
assistente que é a personificação da de­
licadeza e camaradagem- E' u m oásis 
de cavalheirismo num deserto de gros-

k seria. Porque a turma daquele muito 
"ilustre Departamento não reconhece 
que nós já, temos barbas na cara ha 

' muitos anos e que o tempo de creança 
'. já passou. O! E trata os alunos como 
"quem trata menino de grupo. Sem a 
mínima consideração pelas nossas cal­
ças compridas, sem a menor atenção 
para as nossas vozes grossas e nossas 
barbas cerradas. Confundem energia 
com grosseria? "rigor com falta de edu­
cação. 

Já no ano passado se deu uma muito 
boa. O nosso colega Lacaz, talento bri­
lhante e produtivo que honra sobremo­
do nossa escola, foi lá por aquelas ban-

1 das ler o seu [relatório, com a devida 

JEREMIADAS 
CANTO IV 

(Acompanhamento em si bemol) 

"O' terra Ingrata!, não toras meus ossos!" 

Longe daqui vou ter o meu final! 

Quero distancia desta Faculdade. 

Que á minha vida causou tanto mal! 

Quanto trabalho com esses estudantes! 

Que sacrificio! Que dedicação! 

E esses Ingratos só me deram em paga, 

U m pontapé na glutea região! 

Mas quem ficar no meu lugar, eu juro! 

Ha de vingar-me as ofensas sofridas. 

Cuspindo grosso em cada prato limpo. 

E envenenando todas as comidas! 

Quando reconhecerdes a mancada. 

Arrependidos da patifaria. 

Vos, lagrimas de sangue chorareis. 

D e saudades do João e da Maria! 

Ilustração de A1ÓE 

Versinhos de JULIXJS HYPOGLOSSUS 

venia dos dignos assistentes- Pois os 
eméritos professores enxotaram dà sa­
la o nosso colega, sem a minima consi­
deração! Isso é lá coisa que se faça? 
.Quando dá na cabeça deles, começam 
a aula cinco minutos mais cedo. E quern^ 
chegar-depois deles entrarem, bate com 
o nariz na porta fechada. E assim por 
deante. 
Vamos lá, meus senhores_Assim sim, 

mas assim também não! Respeitem os 
seus alunos, que já são homens com<? 
os senhores, se também quízerem: ser 
respeitados- Tratem a rapaziada Coni 
delicadeza. AT6 os condutores de bond| 
já &abem que "cortezia com cortezia se 
paga". Façam u m esfoçozinho e vejam 
se conseguem tornar-se afaveis e poli­
dos- E hão de ver como grangearão sim­
patia e amizade de todos os seus alu-; 
nos- E assim eles deixarão de andar| 
cantando por aí aquela "Quadra da ro­
sa", muito melódica e interessante: 

Ai... rosa do meu amor! 
Ai... rosa do coração! 
Não seja assim tão grosseira, 
Tenha mais educação! ^ 

SHISTOSOMA ; 

. . . 1 

Recebi sua carta. U m primor «de óümismo pan-

teitta. Toda ela impregnada de raocidade sa­

dia, de idealismo primaveril dessa etapa da 

vida em que costumamos, na Irreflexão dos 

que sonham, transformar a miragem em reali­

dade moldada ao nosso capricho. 

Como Invejo a sua concepção da vida e das 

coisas; a sua crença incondicional nesse amor 

assinalado, na existência milenaria do mundo, 

por alguns fatos que não podem corroborar em 

sua serie de raciocínio». Eis que a. essa lei 

fatal que prescreve "Tudo' evolue se trans­

forma" nada se pode lhe opor. 

Porque amor que é força, que é dinamo 

da existência se iria sobrepor aos ditames des­

sa lei? ?' 

Porventura, coração amante que treme no 

peito humano, em nossos dias, terá as mesmas 

vibrações que o coração que pulsou num peito 

de habitantes de outras eras? 

Não, por certo. Fora da civilização as suas 

vibrações obedecem ao ritmo da vida simples. 

.Dentro dela essas vibrações tanto mais se com­

plicam, quanto mais complexos forem òs pro­

blemas de ordem material psíquica, filosó­

fica, social e religiosa, do ambiente em que ela 

se desenvolve. 

Exceção não é regra. 

Em psicologia do amor cada caso nos ofe­

rece margem para novas observações, pois que 

é sempre ura caso diferente, embora a analo­

gia que os aproxima. 

E' por isso qbe a vida é bela, sempre nova 

e digna de ser vivida, •&,"-. ,., 

Nunca poderia ser um cético, como pareço 

ser em sua opinião. Eis que o cético duvida s 

por isso. mesmo é um descrente, um destruidor 

' das mais belas emoções, do encanto da alegria 

de viver. 

Infeliz de quem não crê, ainda que seja na 

mentira. De quem não tem. fé e confiança no 

desuno de sua alma, embora curta a amargura 

de saber, que ficará sobre a terra, o seu corpo, 

para pasto dos vermes. 
* • •-• * . 

Sou, apenas, um sereno espectador da exis­

tência que, da galeria do grande teatro terreno 

assiste, sem aplaudir nem censurar, aceitando 

como grandes verdades v profundos ensina-

. mentos, as tragédias, os dramas e as comédias 

da vida. 

Essa histeria que você imaginou, simplesmen­

te para argumentar, firmado nessa psicologia 

do amor que ressalta do lirismo da maioria dos 

romances, e disse ter ouvido de um cético, não 

poderia nunca ter sido vivida por esse ente 

que não vibra e não sente e não se dá nem 

mesmo ao trabalho de pensar para não tanger 

ritmo de sua existência, pois que negando 

tudo quanto não esteja provado de um modo 

evidente, principalmente no campo metafísica, 

não pode viver esse momento feliz dos que 

amaram, ao menos, uma ves na vida. „, 

Essa história delicada que você disse ter ou­

vido de um cético não passa de um gesto pe­

culiar de sua bondade, que procurou insuflar. 

numa estatua de pedra, uma alma de "Pierrot", 

para satisfação de seu ideal de moço sonhador. 

Sei muito bem que "Todo o leitor que estuda. 

numa obra literária, os personagens ou os ca­

racteres, a ação ou urdidura, estilo ou a 

maneira de escrever, verá desprender-se, si tens 

alguma prática desse trabalho, um certo es­

tado psicológico, dominador e persistente, que 

é o de seu autor". 

Entretanto, meu amigo, embora as minhas) 

crônicas, despretendosas, escritas "vol d"oi-

seau", sejam para o seu espirito moço, culto • 

observador, "motivos de encantamento" (para 

repetir sua expressão bondosa) não represen­

tam, nem mesmo no conjunto, usn trabalha 

literário capas de pôr em evidencia esse "certa 

estado psicológico" de que nos fala o conee> 

grado criador de "Introdução á Estética". 

Ao contrario de Juixo precipitado que fes da 

minha conceção da vida do amor, baseado 

em devaneios de meu espírito buliçoso; acostar 

mado a acutilar a crença e os sentimentos dst 

seus semelhantes, apenas pelo prazer de medir 

a sua extensão e profundidade, eu sou use 

crente e tenho fé. porque creio no amor na 

vida, porque não concebo a vida sem a 

ventura de amar. 

Nunca abriguei o pessimismo em meu cora­

ção. Não seriam os revezes ç as derrotas que 

me fariam professar essa doutrina destruidara 

negativa. Ao em vez, costumo ver em cada 

revés e em cada derrota uma lição, eis que 

tenho a existência caldeada numa luta insana 

contra adversidade. E justifica-se, pois qua 

todo aquele que abriga um ideal além das pos­

sibilidades de suas forças, de sua ação no am­

biente em que age, está destinado enfrentar 

os mais duros embates, e a suportar a tortura 

de derrotas que servem, para os fortes, da 

estímulo. 

Possuo ainda otimismo e crença para ms» 

deslumbrar diante das belezas do mundo 

render ao Amor e á Vida o culto que eles me­

recem. 

E submetendo os meus sentimentos, calde* 

dos em vitorias e derrotas, a um exame insrea-

pectivo desapaixonado, cheguei á conclusão de-

que sou. na acepção do termo, um eclético. 

Como vê, caro amigo, o seu conselho, ditado 

peles seus sentimentos nobres puros, valeu 

pela intenção. 
GULIATT 

COMPOSTO" E IMPRESSO NA 
— "TIPOGRAFIA PAULISTA'* — 
JANDAIA. 5o SAO PAULO 
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E D I T A L 

Sociedade feminista "Agora 
é conosco" 

O Conselho Administrativo dessa agremia­
ção faz saber i todas as interessadas quo, < 
29 do corrente, far-se-á a 45 .a Assembléia Ge­
ral com fito de se fleger < Presidente fu­
tura. E' ocioso lembrar que a candidata quo 
se apresentar ao cargo deverá ter um minimo 
de 35 anos. Não se sabe por que, em todas 
as reuniões realizadas, não se conseguiu >Tue 
uma única candidata se apresentasse. O Con­
selho Administrativo está cogitando um meto et? 
baixar a idade minima exigida ás candidatas 
á Presidência... Com essa medida, aquela 
entidade julga preservar a jovem sociedade de 
prematura i inglória morte. 

S. Paulo, Março de 1940. 

Agripina dos Anjos — Secretaria. 

SONHO! 
Meio dia e meio. Sol alto, luminoso e quente 

Após um "grude" no João do Bar em que inge 

rimos toxinas capazes de matar um batalhão 

saímos fora, ao jardim deitámo-nos para go 

TOT um pouco, a deliciosa sombra oferecida pe 

Ias amigas arvores. As nuvens, no seu pas 

tear incessante, caminhavam pelo céu azul 

límpido. Vento fresco gostoso soprava fraca­

mente. 

Deitei-me, como sempre puz-me pensar 

em você e na sua ingratidão. Minh'alma cheia 

de saudades, achava-se deserta, pois que 

saudade é próprio deserto! Você aparecera 

cm minha vida desaparecera com a rapidez 

dp raio. Nem siquer eu pudera dizer-lhe 

quonto queria, quanto a adorava! Você 

sumira, deixando-me triste só! Mas eis que 

cqora você reaparace! Vários dias se passa­

ram desde a ultima vez que vi, e minha al­

m a agonizante lançara os últimos gemidos 

deste longo período de sofrimento, mas você 

reapareceu e comsigo a esperança de eü poder 

alcançá-la venerá-la? 

Passeava eu pelas ruas infetas de Bagdad 

quando vi surgir dum templo e entrar para 

uma rica carruagem. Seria sonho! Se eu antes 

a vira tão diferente, como agora vou encontrá-la 

assim transformada? 

Mas rosto, os gestos andar não po-

"diam ser de outra mulher, só podiam ser seus. 

Fiquei inanimado a olhá-la, deslumbrado com 

aquilo que meus olhos custaram acreditar. Com 

isse você se fôral 

Mais uma vez eu a vira e mais uma vez 

você sumira sem que eu nada pudesse fazer 

para que você soubesse i quanto _ queria. 

Desesperado andei vagando, procurando me 

informar nos bazares praças sem qua nin­

guém pudesse explicar quem era você para 

onde fora. 

Varias vezes voltei á mesquita donde sairá 

você; muitas vezes ouvira muezim chamar 

os fieis ás orações, raes você não mais apa­

recera. , 

Até que afinal um dia puderam dar-me as 

informações desejadas. Disseram-me que vocú 

era filha dum rico sultão que morava do 

outro lado do deserto. Incontinente dispuz-me 

a atravessá-lo á sua procura e eis-me vagando 

pelas areias incertas, onde a caravana dei-

xcro suas marcas tortuosas que o próximo "si-

moum" haveria de apagar. O sol inclemente, 

a poeira que nos cegara a falta de água 

fizeram-nos sofres. Mas, maior sofrimento pos­

suía eu comigo, sem poder dele liber*ar-me! 

Varias outros dias se passaram até quo che­

gássemos um oásis, perto donde disseram-

me, estava seu palácio. Mas eis que ac lá 

chegar surpresa de que me vi tomade, as­

sustou-me, despedaçando coração. Já não 

mais havia vida no palácio. Era um mente de 

ruínas. O palácio fora atacado por bandidos 

levados os habitantes do mesmo para serem 

vendidos como escravos. 

Dôr imensa senti eu, voltando sem poder con-

s«-?ar-me. Na volta sob o mesmo sol inclemente, 

alcançou-nos simoum, apagando os traços 

incertos feitos pela caravana que caminhava 

passos lentos num. ambiente silencioso 

triste. 

Estava escrito! Eu não a conhecera, não, nun­

ca poderia dizer quanto queria o que 

representava você em minha triste- vida! O sol 

coto batendo em cheio sobre mim, queimava-

me. fazendo-me acordar sobressaltado. A poei-

ta levantada por forte vento, neste momento 

entrara em meus olhos entreabertos, fazendo-os 

lacrimejar. Adormecera sonhara! Sonhara 

aquilo que nunca poude se realizar! 

Sonhara encontrar J felicidade num deserto, 

onde a vento brinca com -reia, desfazoado 

aquilo que não fora traçado pelo destino. Es­

perança, saudade sem fim. Saudade, prolon­

gamento infinito da dôr. 

E vontade 'de Allah, grande. . 

ROMANTZC. 

ImpcESsiDnísma 
(DESVANEIO FILOSÓFICO) 

Sobre a, mesa e sob luz avermelhada da lâmpada elétrica estava pousado, na inércia 

das cousas inanimadas, um vaso de cristal. Debruçadas sobre os seus bordos, emurchecidas 
Jj£ descoradas, despetalando-se. uma coleção de rosas... 

Ao fitá-las senti, beta dentro de mim, uma vos estranha, monologar... 

Puz-me a escutá-la-

.— Pobre rosa... -»ocê, rosa amiga, um dia. no dealbar de u'a manhã radlosa, gotejante 

de orvalho. anunciou,, num desabrochar risonho. inicio da primavera, saudada como todas 

as primaveras pela passarada em fcsla... nesse dia. no pleno domínio da graça e da beleza, 

você reiuava dc3cuidadamente... 

As tares, suas irmãs, curvavam-se, leverentes, á sua magestade. enquanto primavera. 

estacas do perfume do sonho, embriagava o mundo!... 

Depot, um dia, arrebataram-lhe do galho que lhe mantinha a elegância . magestade, 

magestade elegância que tem toda rose pendente do seu galho. 

Lá fora, as suas irmãs estão dormindo, no seu leito verde, guardadas pelas estrelas, 

sonhando i.mndos ideais inatingíveis, enquanto você, rosa amiga, sobre essa mesa. debru­

çada sábrs é* bordos desse vaso de cristal, ressequindo-se, despetalando-se... morre aos 

poucos, segando -M destino ds outras rosas... 

Ouvindo essa voz interior . diante desse quadro profundamente filosófico, eu tive pena 

de você, mulher... 

Igual á sorve dessas rosas é também sua sorte, pois, o período dos seus atrativos. 

seu reinado de beleza, são se prolonga indefinidamente, principalmente quando " vida é 

gasta na orgia nos banquetes do vicio s de prazer... mocidade passa. velhice chega. 

com todo o seu séquito de áesilusõts • d» mentiras... - vida. então, tom : duração de 

uma primavera, apenas, depois... a morte, a mais dura das mortes, dentro da própria vida!... 

E foi assim, mulher formosa, que ouvindo essa vos diante desse quadro a vi. como 

uma aparição que vive dentro dos meus pensamentos, para minha felicidade para minha 

tortura, debruçada sobre os bordos da taça da vida, seguindo mesma sorte dessas rosas 

de vaso!... 

Você,' rosa amiga, morre assim, sem ume queixa, uma saudade ou uma prece, silencio­

samente... para renascer noutra rosa. enunciando novas primaveras... 

Sé você. mulher formosa, tendo soesmo sorte dessas rosas, morre, mas não renasce 

mais, apenas continuará 6 vtver no coração daquele que soube escravizar, ais quo um dia. 

ele tassbem transborde dessa taça, »m buscu de você, da felicidade! .. 'porque a felicidade 

só é eterna imperocivel quando nasce de fusão de deis corações que se fundiram. 

completando-se!... 
GILLIATT 

Invenção interessante 
(BNTfWBViBTA COM O DR. TIBI) 

Nosso repórter entrevistou recentemente Dr. 

Tibiriçá acerca de uma engenhosa Invenção 

por ele idealizada, de grande alcance - gran­

de interesse pratico. O ilustre cientista, apro­

veitando suas horas de ócio, impressionado 

com a influencia dos agentes metegrologicou so­

bre economia humana, acabou por inventar 

uma coisa notável. Trata-se um modo pratico 

de preservar os automóveis da fúria dos ele­

mentos, de que já nos falaram os sagrados 

evangelhos. 

Expor um "V8" aos perigos de uma tempes­

tade é temeridade que só pode trazer prejuízo 

• desgosto. Coloca-se um automóvel novo em 

folho' em lugar qualquer. De repente, uma faís­

ca elétrica se desprende do infinito cósmico 

zaz! — lá se foi tudo que Marta fiou. E o dia­

bo é que nem sempre Marta está disposta 

fiar mais. 

Esse conjunto "armação-tatu" será colocado 

nq parte inferior do chassis, abaixo do diferen­

cial. Para tal adatação inventor creou dispo­

sitivos especiais que, por constituírem detalhes 

de técnica, não vem ao caso expô-los aqui. 

Como funciona tudo isso? E' simples. Supo­

nhamos que Dr. Tibi tenha deixado seu carro 

nes jardins da Escola, junto £S uma arvora, 

que haja portanto perigo dessa arvore cair em 

cima do automóvel esmagá-lo, caso sobrevo-

rha uma tempestade. Pois bem. Nessa ultima 

hipótese, puxa-se uma alavanca especial^ 

fundo movei da armação cede, os tatus são pos­

tos em liberdade e, uma vez em contado com 

a terra, começam cavá-la sofregamente. E 

tSo ávidos de terca estão esses pobres bichi­

nhos, por tanto tempo encarcerados, qu> em 

lf? minutos no máximo cavam um subterrâneo 

de tamanho suficiente para colocar-se mais 

Fortanto, todos os neurônios do insigne discí­

pulo de Aschoff puzeram-se em solidário pro­

fícuo trabalho, do qual resultaria uma des 

mais. engenhosas invenções do século. 

Mas deixemos- de conversa mole, como diz 

plebe ignara, passemos á descrição do in­

teressante aparelho, que a curiosidade dos lei­

te: es já deve estar suficientemente espicaçada. 

A invenção, ou melhor, "Conjunto anti-

meteórlco", como o denominou *r Dr. Tibi, cons­

te: do seguinte: 

a) Uma armação de aço, de tamanho va­

riável, cujo fundo movei poderá ser aberto no 

comento devido. 

k) Meia dúzia ou mais de tatus, que ficarão 

encerrados dentro da dita armação. 

volumoso automóvel, onde mesmo estará 

abrigado das intempéries. 

Demos acima uma reprodução do invento, 

cuja patente já foi devidamente registrada, se­

gundo nos informou o Dr. Tibi. 

P S . — O ilustre inventor não nos explicou 

como se procede á retirada do automóvel para 

fora do buraco cavado pelos tatus. Por a&vcr 

de cortezia, não quizejmos fazer nenhuma per­

gunta, mesmo porque poderia advir daí uma 

situação verdadeiramente embaraçosa. Era todo 

caso, é possível qüe no nosso próximo numero 

esclareceremos os leitores quanto a essa ques­

tão de como Dr. Tibi saiu do buraco. 

Em busca do tempo porüio 
De médico louco toda gente tem um pou­

co, diz a rifão popular. Todos se acham cora 

airefto um palpitezfnho em questões de Me­

dicina. Infelizmente, porém, alguns não se li­

mitam ás palavras, e vão além. Chegam mes­

mo meter a tua colher de pau na pobre 

ciência de Escuia>«o, embaraçando ou desorien­

tando aqueles de bôa vontade, que desejara 

incutir nos moços brasileiros uma mentalidade 

média á altura do nosso tempo. Enfim, são 

esses incidentes desagradáveis das épocas ins­

táveis de transição, que só mãos tarde, reco-

. nhecido erro, emendam ou voltam atrás. 

Nós também estamos aqui para dar um pal­

pite nesse sempre momentoso assunto, para 

leso contamos com nossa experiência..de aluno, 

e* exporemos aquilo que pensamos respeito 

dos cursos que precedem ensino médico, 

alguma coisa deste. 

Antes de mais nada achamos ô  Colégio Uni­

versitário uma inutilidade, onde se perde um 

tempo precioso. 

Acreditamos que os seus criadores agiram de 

boa fé, tendo em mira o aumento de base do 

cluno, facilitando dessa maneira ensino das 

aisciplinas médicas. Mas, na realidade, *é isto 

que acontece? Vejamos. 

Quem não sabia Alemão, Inglês ou Dese­

nho continua não sabendo. Idem com Pstco-

lcgia Lógica. Idem com Sociologia. 

Culpa dos professores? Culpa dos alunos? 

Não acreditarmos. O que ha é apenas um 

programa imenso, para especialistas no assun­

to, um tempo de aulas ridiculamente despro­

porcional. Acrescente-se ainda alguns professo­

res medíocres e nem sempre a bôa vontade do 

aluno, resultado será meia dúzia de no­

ções embaralhadas ás vezes mesmo nem 

isso. Para mostrar que não exageramos vamos 

citar caso de Psicologia. Lógica Desenho, 

para não irmos mais longe. O aluno que seja 

capaz de provar que aproveitou alguma coisa 

nessas matérias merece uma estatua nos jar­

dins da Faculdade. Como dissemos, culpa 

não cabe aos professores, pois ninguém pode 

dar um curso do Psicologia, por exemplo em 

duas dezenas de aulas. 

Já com Física, Química Historia Natural 

não acontece mesmo. Nestas matérias j_". 

gente aproveita alguma coisa. Mas isto não 

compensa tempo perdido. Pode-se aprender 

o mesmo tanto num curso gínasial bem feito. 

Principalmente se houvesse >um 6.° ano, mais 

ou menos especializado, equivalente ao Colégio 

Universitário atual ou então, 1 ano apenas de 

pré-medico, como era antigamente. As maté­

rias desse ano seriam Física, Química H. 

Natural, 'apenas. O tempo seria suficiente 

r ora ventilar assuntos de remate ao curso des­

sas mesmas matérias, já vistas no curso se­

cundário. 

E Matemática, Inglês Desenho? E' sufi­

ciente- o preparo que se traz do ginásio, quan­

do este é feito concenciosamente, insistimos. 

Nós podemos provar que não aumentamos uma 

polegada de conhecimento nessas matérias, no 

Cclegio Universitário. E Psicologia Sociologia -

Lógica? Tais matérias ainda que importantes 

úteis, ao médico devem ser postas á nsa-gem 

ou serem vistas em cursos especiais, de férias, 

ç-oi exemplo. A experiência que trazemos do 

Colégio Universitário é suficiente para mos­

trar que delas não aproveitamos absolutamente 

nada. Só se perde tempo, tempo para um 

moço estudante é uma preciosidade. 

Querem que nós tenhamos uma base mais 

ru menos sólida para enfrentarmos os corsos 

superiores para isso aumentam os nossos ja 

tão longos anos de estudo. Esquecem-se de que 

essa base de que nós carecemos adquire-se no 

curso secundário. O problema consiste, pois, 

em zelar tão simplesmente por este curso, im­

pedindo que indivíduos pouco escrupulosos 

possam mercanülizar, aumentando a numero 

de ginásios oficiais. Do contrario será um não 

mais acabar de cursos suplementares para cor-

rigü uma falha inicia]. 

Nos Estados Unidos, segundo nos afirmou um 

pioíessor desta Faculdade, começa-se estudo 

de Fisiologia pelo Sistema Nervoso, pois se 

considera as outras partes da cadeira, sabi­

das. O curso médico é de 4 anos, mas o curso 

secundário é bem feito, e ninguém pode afir­

mar que os médicos de lá possuam menes co­

nhecimentos que os de cá, com 8 anos de 

estudos. 

Não ha duvida, que a teoria ó indispensável 

paro a bôa, prática, mas ha muita xaropada 

teórica em nosso curso, da qual nos esquece­

mos qpm grande satisfação após os exames, 

quo só servem para cansar memória 

para nos tomai um tempo que empregaríamos 

con maior proveito nos laboratórios ou nos 

enfermarias. 

"VI TUDO'' 
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ESSES VELHOS QUE MOR-
REM NO ALBERGUE . 

\ 

O colega deu-me noticia, esfregando as 

mãos. 

— Sabe que agora vem para cá pessoal 

que morre no Albergue? Antigamente ia 

para a Escola Paulista. Agora não. Ar­

ranjamos para vir para nossa Escola. Mais 

cadáveres, hein?l... Em geral, esses velhos, 

você sabe, que não têm onde cair morto3... 

Esses velhos... 

O meu amigo tinha ar radiante de um 

urubu que avistasse carniça. Eu fiquei pensan­

do uma porção de tempo nos velhos que mor­

rem nos albergues. 

Ha tanto tempo... 

O meu espirito foi se afastando, foi se afas­

tando, até ficar pequenino. , 

Eu era criança. 

A minha memória ainda guardava bem 

amarelo sujo da casa dele, perto da nossa. 

E.a um homem maduro mas forte. A' noite êle 

ncs contava historias na porta da rua. Histo­

rias de viagens. Historias de um jovem que 

saíra pelo mundo a fazer fortuna. Viajara npelo 

Norte. Fora garimpeiro em Mato Grosso. En­

chera concha da mão de pedras preciosas. 

Joqara. Acompanhara boiadas. Mascateara 

pelo sertão. U m dia encontrara urrja mulher 

quem amou, por ela abandonara vida 

nômade de aventureiro. Casaram-se. 

A mulher, disfarçando, abandonava grupo 

para fazer café. Nós continuávamos ouvindo. 

Os meninos eram mais velhos do que eu. Só 

caçula regulava comigo. 

Quando a mulher dele morreu, chorou muito 

Ncs, porém, nos divertíamos em observar as 

velas que se iam derretendo. Cada um queria 

ser primeiro dar alarme de "Vai pegar 

lego no pano!" 

Nenhum de nós sabia o que era rr Morte 

não tínhamos medo. Hoje continuamos não sa­

berão, mas as conciências já não andam mais 

preparadas para ela... 

Em' casa chamavam-no de Compadre, eu 

tembem assim chamava. Compadre acabou 

de criar pequena. Os outros foram se des­

prendendo da casa paterna. U m por um eles 

ee iam, á medida que ganhavam idade. Eu ia 

com a garota á escola. Já principiava a ter ciu-

" <»' da menina, mas eles se mudaram. Fcram 

se, não sei para onde. 

Só ficou na minha memória casa amarelo 

sujo. 

Soube depois que Compadre viera para a 

Capital. Diziam que estava acabado. Todos Lie 

exploravam bondade. Até ~ Vida. Os filho3 

não queriam saber dele. A filha andava por 

aí.. Ele tentara todos os empregos. Fana 

tudo. Achavam-no velho. Com a proteção de 

uma "bôa gente" arranjou lugar na Prefeitura. 

Varria as ruas á noite. De madrugada, quando 

as baratas de luxo passavam, cheias de rapa­

zes embriagados, êle ainda estava com aquela 

dor nas costas, abaixadinho, pelas sargetas. Ás 

vezes a garoa gelada penetrava-lhe pelos ossos 

cemo agulhas, mas outras vezes encontrava 

pontas de cigarro quasi inteiras. 

Ficou doente. Na Santa Casa não havia lu­

gar. Tentou a concorrência com os malandros. 

Os homens que não se contentavam com orde­

nados de contos de réis, davam-lhe dois tostões 

para matar fome seguiam tranqüilas. 

U m a manhã encontraram-no morto no seu 

leito do Albergue. Removeram fardo dali -

•a Vida continuou para os demais. 

Todos que conheceram Compadre tivaram 

per.a. Até hoje ainda guardo na lembrança 

sua casa amarela perto da nossa aquela 

gaiotinha de pés descalços. 

Foi por isso que eu fiquei pensando, pensan­

do, nesses velhos que morrera nos Albergues.. 

FLAVIUS JOSEPHUS" 

V O C Ê 
Você que me faz sofrer imensamente 

que chega me fazer chorar, 

que não tem dó, desta carcassa ambulante v 

que vive por meu corpo a passear! 

você. que não me deixa desviar - pensa.i.ento 

que não me lar^a um só momento, 

ó cruel insistente! 

Queria tê-la toda em minhas mãos. 

porá senti-la, inteiramente minha. 

pelo menos queria tê-la entre os ?ea -

para tocaia sentir lhe as fôrmas! 

E' você, quem me põe nervoso. 

E me faz tremer todinho 

quando não posso enxergá-lal 

Sim, é você. pulguinha cacete. 

cue durante toda tarde rr.e tortuicu 

em paz não me deixou, 

assistir J uma carona 

Em bonito dnema de cadeira estofada! 

Réco-Réco. 
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ass pés 
de 
minha 
amada... 
JOÃO 

BELLINE 

BURZA 

Teus cthos 
são para. os meus olhos; 
quando estás alegre, 
eles têm a cõr bôa e angélica do céu; 
quando estás maldosa/ 
eles têm a cõr vaga e exaltada do mar. 

Teus lábios 
são para os meus lábios; 
quando estás alegre, 
eles têm, como a taça, o vinho que embriaga; 
quando estás maldosa, 
eles tim, como a rosa, o espinho que fere. 

Tuas trancas 
são negras e longas como a noite; 
nelas, eu quero descansar meus olhos. 

Tuas mãos 
são alvas e ternas como o dia; 
nelas, eu quero descansar meus lábios. 

Teu amor . 
é para o meu amor. 

TTTTTT 

GRANDE CONCURSO ! 
Para as leitoras do "Bisturí" 

À senhorita quer ganhar um lindo 
prêmio? Então concorra ao Grande Con 
curso, que a "Pagina feminina" está 
promovendo. Para tanto, basta respon­
der ás seguintes perguntas, todas elas 
muito íáceis e extremamente interes­
santes. Quem sabe se a senhorita tem 
sorte? Mande-nos a resposta por escri­
to e candidate-se aos valiosos prêmios 
que a "Pagina feminina" Irá distribuir 
a todas as leitoras, que acertarem to­
das as perguntas. 
Perguntas: 
1 — Como o Errol Plynn fica mais 

engraçadinho: com ou sem bigode? 
2 — Qual é o melhor chá, aos sába­

dos: o do Mappin ou o da Pasa Alemã^ 
3 — Qual á s idade pxata de Shirley 

Temple? 
4 — Qual das vozes é mais bonitinha: 

a do Jèan Sablon ou a do Ojrlando Sil­
va? 

5 — Qual é mais alinhado: o Lin­
coln Zefir ou o Cadilac? 
6 — Quanto ganha por mês-Carmen 

Miranda? 
7 — Qual das revistas é melhor: 

Parati ou C«ãeea5 ~ 
8 — A que missa se deve ir, aos do­

mingos: á das 11 na Consolação ou á 
do meio-dia na São Bento? 
9 — Onde é mais chique passar-se a 

tarde, aos domingos: na Biviera ou no 
Harmonia? 
10 — Quem é mais bonitinho: Ro­

bert Taylor ou Tyrone Power? 
Como as leitoras podem ver, trata-

se de perguntas que encerram o sentido 
de problemas transcendentais para a 
vida e o espírito da mulher brasileira. 
São questões relevantes, assuntos de al­
to interesse e significação, problemas 
angustiosos que estão a requerer, para 
sua solução, os valiosos préstimos e a 
colaboração especial de todas as mu­
lheres. Mande-nos as suas respostas e 
espere o seu prêmio. Mas, espere sen­
tada, porque em pé cansa muito. 

\» 

O ^AJO^ENGO // 

Carta aberta 
(o) 

limo. snr. Diretor 'do "BISTURÍ". 

Salute e figlio maschio. 

Ao pegar, neste momento, a minha 
pena, digo, a minha caneta-tinteiro 
"Parker", sistema "Vacumatic" preço 
180S, crediário da Exposição, etc, etc,. 
para lhe escrever estas mal traçadas 
linhas, creia que o faço com a maior 
simpatia e a mais'franca benevolência. 
Acredite que sou um dos mais sinceros 
admiradores e dos mais assíduos leito­
res do seu insigne dromedário, digo, in-
signe hebdomadário. Saiba, além disso, 
de que eu sou doutor em Medicina, di­
plomado pela nossa muito augusta e 
nunca assás louvada escola do alto do 
Araçá. Ai dentro passei seis lindos anos 
da minha mocidáde. Sem contar o 
"pré", em que sofri e vegetei mais de 
seiscentos dias, sob a ferocidade doen­
tia do Cruz e as cruciantes aulas de de­
senho. (Desenho animado na verdade). 
Conheci o imortal Bovero, ouvi os 
resumos do Locchi. Assassinei rãs in­
defesas sob o patrocínio do Franklin e 
esclerosei meu cérebro nos meandros 
da "Fisiopatologia da Nutrição". Ouvi 
impassivel os discursos do Almeida Pra-
>do e penitencei-me contricto com as li­
ções do Ouvidio. Recebi pitos do ameno 
Cunha Motta e o Jairo Ramos lançou-
me á cara amabilidades inesquecíveis. 
Nadei na piscina, fui de "smoking" aos 
"bailes de gala", disse desaforos ao João 
do Bar e fiz tese na "Medicina Legal". 
Como vê, segui os trâmites legais e 

recebi o cartucho. E quando, na noite 
da formatura, cem a cabeça cheia de 
discursos e de vapores alcoólicos, vi-me 
para sempre livre da Faculdade, con­
fesso snr. Diretor, — para vergonha mi­
nha e de todo sexo forte, — confesso 
que chorei de alegria. Mandei as favas 
toda aquela gente que por tanto tem­
po m e martirizára e aborrecera- Agora 
sim, estava livre de todos eles! Quebra­
ram-se as algemas. Acabou-se o cativei­
ro !E lá me fui, com os olhos conten­
tes e o canudo enlatado, como uma con­
serva, correr á conquista do mundo! 
"Que viengan los toros", fui gritando 
logo. E eles vieram... E o resultado foi 
terrivel, snr. Diretor! A vida ca fora é 
u m bocado dura. Cliente, que é bom, 
não aparece. Os que m e procuram, puro 
osso! É o aluguel da sala a correr! E os 
credores a uivarem! U m inferno, snr. 
Diretor, u m verdadeiro inferno. E é só 
agora que eu relembro com saudades 
aqueles bons tempos de Faculdade, des­
preocupados e felizes, cheio de bons 
amigos-e bons projetos, gastando fol-
gadamente a boa mezada que o "Ve­
lho" mandava do interior. E a turma 
de professores? Bons sujeitos, bons su­
jeitos, na verdade, sobretudo o Fran-
lin e o Cunha Motta, que faziam „ gen­
te repetir uns anos e com isso retarda­
vam um pouco a infalível desilusão fi­
nal. Ah! snr. Diretor! Se eu pudesse 
começar de novo, com o Cruz e o Tran­
ches!... Quem m e dera... 
Mas basta de choros inúteis, snr. 

Diretor. Mesmo porque a coisa já vai 
muito longa. Diz-se por ai que o seu 
jornal é uma droga. Droga#sim. re­
pito eu, mas droga no sentido farmaco-
lógico do termo. Droga que a gente en­
gole e sente que ela faz bem ao corpo 
3 ao espirito. Por isso, caro Diretor, eu 
lhe peço que não se esqueça nunca de 
me enviar o "BISTURÍ", afim de que eu 
possa sentir, no meio da crueza da mi­
nha vida, essas recordações suaves, es­
sas saudades doces de todo u m passado 
feliz, vivido dentxo dos muros da nossa 
querida, da nossa ínesquecüvel Facul­
dade- Mas não me mande o jornal para 
o Consultório: é bem possivel que já o 
encontrem fechado. 
Reserve o meu exemplar, que eu mes­

mo irei buscá-lo. Será mais um* pretex­
to para o filho pródigo abraçar os ami­
gos. Diga ao "Julius Hypoglossus", que 
continuo lendo-lhe as asnices- E' uma 
promessa que minha m ã e fez para eu 
cumprir, quando eu fui operado de 
apendicite no Santa Rita. 
Receba, snr. Diretor, com 05 meus 

protestos de estima, o muito cordeal 
abraço de 

PANTALEAO SANTANA, D. M-
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Aos colegas 
Apresentamos ha dias, ao Sr. 

Presidenta do Centro, o nosso pe­
dido de demissão do cargo de Di­
retor do "BI8TURI". Motivos in­
teiramente particulares levaram-
nos ao afastamento da direção des­
se jornal, que ha cerca de 6 anos 
vem merecendo da nossa parte to­
da atenção e carinho. Para subs­
tituir-nos . nesse cargo, indica­
mos o nome ilustre do nosso cole­
ga João Belline Burxa, que rele­
vantes serviços tem prestado ao 
nosso órgão, no cargo de secreta­
rio do mesmo. Agradecendo aos 
colegas a ilimitada benevolência 
com que sempre Julgaram o nos­
so modesto trabalho, aproveitamos 
a oportunidade para afirmar que, 
embora afastados da direção do 
"BISTURI", a ele continuaremos 
prestando toda a colaboração que 
estiver ao nosso alcance, como 
sempre fizemos até o' momento 
presente.' 

S. Paulo — Maio de 940. 
ORLANDO CAMPOS. 

(o). **UÍ* 

Com. a presença de S. Excia. Reve-
rendissima D. José Gaspar. de Afonse-
ca e Silva, acebispo metropolitano, rea­
lizou-se no dia 26 p. p., u m a sesão ex­
traordinária do Departamento, na qual 
se prestou significativa homenagem 
àquele ilustre príncipe da Igreja Cató­
lica e m S- Paulo. C o m a presença de 
vários professores e médicos da Facul­
dade, bem como de varias pessoas espe. 
cialmente convidadas, foi aberta a ses­
são pelo Prof. Celestino Bourroul, que 
a ela presidiu, e que, e m rápidas pala­
vras expoz ao auditório as finalidades 
da referida sessão- E m seguida, foi da­
da a palavra ao acadêmico Orlando 
Campos, l.o orador do Centro Acadêmi­
co Osvaldo Cruz, que em nome do cor­
po discente da Faculdade dirigiu u m a 
saudação ao Sr. Arcebispo. Falou de­
pois o Doutorando Carlos da Silva La-
caz, presidente do Departamento, que 
e m formoso discurso apresentou aos 
presentes o Padre Antônio Moraes Jr-, 
ilustre orador sacro, eloqüente e culto, 
que a seguir realizou belissima confe. 
rencia sobre o tema: "Medicina e Re­
ligião"- Falou então S. Excia. Reveren-
dissimâ D- José Gaspar, que n u m feliz 
improviso, agradeceu as provas de ad­
miração e estima que lhe prestou a 
moçidade da Faculdade. Falou por ulti­
m o o Pró*- Celestino Bourroul, que, de­
pois de agradecer a todos os presentes 
a atenção dispensada, fez ainda algu­
mas considerações à propósito do te­
m a abordado pelo emérito conferencis. 
ta- Depois do que, foi pelo mesmo en­
cerrada a sessão. 

B0VER0 
Dois dias de abril trouxeram-

nos um sentir mixto de respeito e 
saudade. 

Vinte e seis — o aniversário da 
aula Inaugural do Prof. Bovero; 
•eis — o de sua morte. 

Nas homenagens espontâneas 
que sempre lhe são tributadas, to­
do ano, a memória de Bovero per­
maneceu e permanecerá entre nós, 
porque êle foi, em vida, o grande 
mestre, o grande homem de ciên­
cia e de bondade. 

A' memória de Bovero, volta-se, 
respeitosamente, a Faculdade de 
Medicina de São Paulo. 

D e p ar t a m e n t o 
Gientiíico do C A O C 
Posse da nova diretoria: Carlos da Silva Lacaz, Presidente; 
Atílio Z. Flosi, Secretário geral; Domingos Quirino Ferreira 

Neto, Secretário. — H o m e n a g e m aos Professores Carmo 

Lordi, José Oria, J. T h o m a z de Aquino, Raul Briquet e Arnaldo 

A m a d o Ferreira. — Entrega de prêmios. — Conferência do 

Prof. Flaminio Favero 

O Departamento Científico do CA.O.C. rea­

lizou 6 de abril, no prédio da Associação 

Paulista de Medicina, uma sessão solene para 

dar posse aos seus novos dirigentes, Ddo. Car­

los dq Silva Lacaz e Acadêmicos Atilio Ze-

lanti Flosi Domingos, Quirino Ferreira Neto. 

Nesta mesma sessão, pelo Dr. Emilio Mattar, 

ex-presidente do Departamento Científico, foram 

entregues os prêmios "Paulo Montenegro" aos 

alunos que obtiveram as melhores médias nas 

varias series do curso medico, os prêmios 

"Francisco Nicolau. Baruel" (Secções de Clínica 

Médica Clínica Cirúrgica), oferecidos pela 

"Química Farmacêutica Paulista" aos melhores 

trabalhos feitos por doutorandos, sobre temas 

de clínica medica e clínica cirúrgica previa­

mente escolhidos por úma comissão de profes-

ecres. Estes últimos prêmios, foram entregues 

aos Drs. Emilio Mattar Alberto Chapchap 

(Secção de Clínica Medica) e Drs. Clemente dr? 

Moura e Luiz Oriente (Secção de Clínica Cirúr­

gica). Os prêmios Paulo Montenegro ofereci­

das pelo Prof. Benedito Montenegro foram con­

quistados pelo Acadêmicos Rodolfo Guimarães 

Monice, Enlo Barbato, Oswaldo" Bruno, Paulo 

Dias da Silveira, Carlos da Silva Lacaz e Dr. 

Waldemar- Cardoso. *> 

Após entrega dos prêmios o" Departamento 

Científico prestou merecida justa homenagem 

aos Professores Carmo Lordi, José Cria, J. Tho­

maz de Aquino, Raul Briquet Arnaldo Ama­

do Ferreira, pela publicação recente de seus 

livros: — Embriologia Humana, Obstetrícia Nor­

mal Obstetrícia Operatoria Investigação 

médico legal da paternidade. E m nome do Cen­

tro Oswaldo Cruz u Acad. Orlando Campos 

saudou os homenageados, exaltando os seus 

líaiios - os seus méritos, apontando < uiilída-

- de- didática, u valor patriótico e os fins huma­

nitários dos livros publicados. E m belo impro­

viso o Prof. Carmo Lordi agradeceu homena­

gem, por si pelos homenageados. 

Após a homenagem o Dr. Emilio Mattar deu 

posse ao novo presidente do Departamento, 

Ddo, Carlos da Silva Lacaz, que fazendo uso 

da palavra resaltou os pontos principais de 

sua plataforma. 

E m seguida, o, Ddo. Lacaz deu a palavrc ao 

Prof. Flaminio Favero quo pronunciou interes­

sante conferência sobre Hérnia e Acidento do 

trabalho. O trabalho do Prof. Favero. focali­

zando assunto de tão grande relevância 

atualidade, mereceu os maiores elogios" dos 

presentes. 

Finalizando a sessão o Ddo. Carlos da Silva 

Lacaz agradeceu a presença dos professores, 

alunos demais pessoas, encerrando com cha­

ve de ouro aquela belíssima e simpática fosta 

universitária. 

Puema dií desavafo 
Bersos luzitanos, estilo bai ou racha 

Mulata, meu amoire/minha bida, 
P'ra vesumire: minha purdiçâo! 
Mulata dus lavius di siclaime 
E cutis cõr du faijão! 
A ialma puzeste-me em frangalhos l, 
O corpo redueiste-mé a bagaços! 
Na voca me deixaste um gosto d'alhos. 
Q'a?nargoire deixaram teus avraços... 

Mas diz-me, saim burgonha, onde pu-
[zeste 

Tudo aquilo, malbada, qu'eu te dei? 
Minh'alma, meu afeto, meu dinhairo, 
E oitras coisas de que não me lemvrel!? 

\ 
Lucrecia Vorgia du Avaixo Piques! 
Joana Crauford de maia tijela! 
Mostrai-me agora esta safada 
Que eu quero bere a cara dela! 

Mas não! Não quero ber-te! Ba\-te em-
\bora! 

Mulhere adulterina! Monstro informe! 
Bamos! Pega a troixa. Dê-me o fora! 
Que o mal que me causaste foi enorme, 

•l 
Rouvaste meu dinhairo saim piedade. 
De disgosto daixate-me careca. 
Meus burzeguins manchaste de mal-

[dade 
Queima&te-me, ao passare, minha cue-

{ca. 
Mas baute em paz, que eu não sou ran-

{coróso 
Não te desejo mal naim um vucado. 
Só peço a Deus p'ra te fazer segufre 
Um. curso intairo du Almaida Prado... 

JUUUS HYPOGLOSSUS 

RETALHOS... 

STUDEÍ 8 ANOS PARA 
M E . & A R A DOUTOR... 

•t .UJi-::'»l 

Não te entristeças mais, irmão. A tua der 

nasceu do teu sadismo, mesmo. 

» * 

Vê aquela rosa. Cia é simples e bonita, e t» 

desfolha. Nenhuma outra rosa chora a irmã 
v 

que morre. 
-* 

E' bom, até certa hora, o mel. O teu jardim 
está seco. irmão. Morreu teu amor. 

Se no teu coração, a vontade de amar secou 

— melhor. Assim, não pisarás sobre a fantasia. 

• • • 

Vós, ó Creador, creastes o pecado, para que ] 

as criaturas pudessem pecar! 

* 

Se roseira tem espinhos e se o amor teia 

pecado, não está na terra culpa. 

• _ 

Se a tua amada é preguiçosa e se não crês, 

innão. não é tua a culpa. 

Foram-se os teus amigos. Nenhum voltou pa­

ra contar o alem. Amanhã, vais partir. O pas­

sado e o # porvir são mesma cousa. 

Surpreende o momento de alegria e para aí, 

insensatamente. Não te importes. Agarra, ago­

ra, o que te pode dar felicidade. 

Inútil é lamentares a sorte. Nossos irmãos 

exasperam-se. Sempre as auroras se acendem 

os crepúsculos se apagam. 

Irmão, eu sei o motivo da tua dor. Eu sei 

que tua amada teve lágrimas, também. 

Não peças nunca o olhar da tua amada. O 

sorrir dela procurará o teu. Dois destinos que 

se encontram, por esmola de ninguém "se en­

contram. 

Moça, teus olhos ficam instes, ficam mais bo­

nitos, quando soluças. Mas. por quo ha lágri­

mas nos teus olhos, se sorriso, desaparece , 

de teus lábios? 
* * 

Não seios preguiçosa, moça! Vai até dÇuela 

porta entra. Tuas faces e tuas trancas são 

a felicidade de quem te espera. 

Taça colada a taça, elas se trocam o mesmo 

vinho; lábio colado a lábio, eles se trocam o 

mesmo sangue. 
» 

O perdão virá e o arrependimento será leve. 

O pensamento, a vontade e o sonho são fuga-

ces. como a beleza e a vida da rosa. 

Parece que o céu perdeu as estrelas. 

Parece que as criaturas perderam a simpli­

cidade. 

Estás cansado, irmão, estás cansado... e. 

ainda, tens que seguir na vida... 

•?' -

Sem um pedaço de pão. um pouco de água, 

sombra de uma árvore os olhos dela... 

BTJRZA 

"Especial para o B I S T U R Í " 

Eu tenho um coração que sempre espeta 

U m bem que nunca poderá chegar. 

E quanto mais procuro essa quimera. 

Mais este coração me fas chorar... 

Eu tenho em mim instintos de uma fera. 

Desejo amor não consigo amar; 

Minha alma esperançosa desespera, 

Minha boca só sabe lamentar. 

Meu pobre coração se despedaça 

na Inveja, na amargura, na ambição, 

nos males que decretam sua desgraça. 

_ . _ 'V 
Desses males porém, que m e consomem, 

tenho a culpa cruel do ter nascido, 

tenho somente a culpa de ser homem. 

RENATO Dl DIO 

(da Faculdade de Direito de São Paulo) 
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